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ENTROU :EM EXERCÍCIO
o II Governo Constitucional

Apó.s 50 ¿ias 'sem o I Governo
Constitucional (durante {I prolongado
ünter.regno {)I Governo cessante limi­
tou-se ao exercício rotineiro), foi no­

meado 'e já tomou posse nia passado
dia 30 de Janeiro transactc o II Go­
vemo Constitucional, que ·é formado

por maioria iPS, 'pel1Son¡üidades do.
CDS e mdependentes,

'

NO ,ALGARVE
AS AMENDOEIRAS
ESTÃO EM FLOR

Após rullgumas sema­

nas de um sel quente
e rnagnífrco que tem
bri lhado nos céus del
Algarve, æs amendoei­
ras este 'ano floriræm
mail'> cedo do que é
costume. Já todo o Al­

garve se vai cobrindo
com c branco e o rosa

.primaveris das Hares
das amendoeiras. As

populações locais, tu-

,
-r.istas e passantes que-

darn-se nas hermas- das es tradas 'para
51e extasiarem com o' explendor e

único espectáculo des vales e das en­

'wstas da Algarve a cobrirem-se de

árvores em flôr.
° mil,agre do .inverne- algar,v.io r,e­

pe�e--s,e uma ·vez mailS, como é c-astu­

me nesba quæd.ra do ano, entr'e -o Na­
bJ. e o Crurnava!, em que {), Algarve,
&db a '¡'uz doirada ,e quente d.c- IH�I

que IbriJlha neSJs'e céu azul,. se torna

não só pærticul,a.rmente convidativo
como trum:bém mais azul e mais bran­
co' ¿o que naos .res:tantes épocas do

rCOO�2,No11l1M l2'a pág. 3 )

° elenco miaister iæl tem a seguin- /
,te formação: Primeiro-Ministro, Má­
rio Soares; Ministro da Defesa, FÍl­
mino Mi-guel; Ministro Adjunto do

�P.rimei,ro-Ministro, u\lmeida Santos;
Mjn istro das Finanças 'e do Plano,
Vítor Constâncio; Ministro da Adrni­

nistração Interna, Oliveira e Si.lva;
Ministro da Jus1iça, Santos Pais ;
Ministro dos Negóci-os Estrangeiros,
Sá MaIdhado; 'Ministro da Reforma Ad-
m inistnætiva, Rui lPena; IMinistro da

Agrioultura
-

e Pescas, Luís Saias; Mi­
nistro da Jœdústcia e Tecnologia,
Carl'os Melancia; Minisero do Comér­
cio e Turismo, Basíjio Horta; Min.is-,·
tro do Trabalho, Maldonado Gone­

,lha; Ministro da' Educação 'e Cultu-

ia, So ttomayor Card.ia;" Ministro dos

Assuntos Sociais, António" Arnault;
Ministro des Transportes e Cornu­

nicæçôes, Ferreira de 'Lima e Minis­
tro da Habitação 'e Obras P(rbl.ica-s,

,

SOl1Sa Gomes.
Além da¡ estruturação def initiva do

Governo, que 'só estará completada
corn a .incbusâo 'de titulares respecti­
vos nas Secretarías de listado, o Go­
verno elæboræ o seu \Nograma de
acção, seguindo-se, -à ulrimação d'o
Se"U texto, cinco dias de discussão e

votação na Assembleja da: República.
Desta fei,ba o Il Governo Constitu­

cional detém na Assembleia da Re­

pública uma! maioria par,l,amentar,
que lhe posslibihitará exercer o poder
coma Jhe compete, a partiu- deste
órgão de soberania.

Fest.s do Carnaval. de Loulé
uma vez mais representaram,
honrosamente o Carnaval do Algarve
No torvelinho das

atracções s e m ,p r e

emolduradas p >O r

COMPACTAS ,MUl­
UDÕES, o desfile
dos cænros alegóricos,
a æl'acr'da:de e viva­
cidade dos grupos
carnavalescos, e a

animação extcaordi­
nária dos bailes cap.:
taram rasgados aplau­
SCIS e. elogios dos
'nos!S'S-DIS visitantes.
No 'próx:imo número daremos c.rcunstanciado crela,ro desite 'Festi-

��'
val.

SÃO INCRÍVEIS.] DEPRIMENTES
AS CONDIÇÕES EM QUE FUNCIONA
a.. Escola Preparatória de Loulé

I ENCONTRO
DE ESCRITORES
ALGARVIOS

Entrevista de J. C. Viegas

Deco.nreu em Lagos, nos passados
dias 21 e 22 de janeiro 'Ü I Encon­
tm de Escritores ALgarvios, 'por ini­
ciativæ 'da Grupo de Estudos Algar­
vios, corn o patrocinio 'dæ Câmara
Municipal de Lagos, Direcção Geral
da Cultura, Comissão Regional de
Turismo do Algarve e apoio do Ho'­
tel Golfinho e do Hotel de Lagos,
Mundial de Turismo, orgãos de im­
prensa .regi-on'æl e nacional!, Radi'odi­
.fll'sãü 'e /Rrudi'otdevi's'¡¡'o iPmtugllesa,
,reunindo a: participaição de cerca de
30 wlntores: de ,rodrus as modalidades

literáúas, idades 'e ,tendência's cuJtu­
',mi's, e ,registando na, "ua ordem de
trabal,hos, um ,el'evado númef'O de (0-

muni'cações 'sobre a problemática. al­

garvia, nos múltiplos aspect:1S da cul­

tura, 'da História, da Poes,ia, da bte-

rc.omimla na pág. 5)

* O DEPOIMENTO DA COMISSAO DIRECTIVA DÁ IMAGEM DAS GRI­
TANTES CARÊNCIAS DAQUELE ESTABELECIMENTO DE ENSINO

As nossas atençõe.., foram previa­
mente æl-ertadas por algu..ns a'preens:i­
voos .pruis e encarregados de educaçã'�'
que nos alv,itraram apenas a ,visita à
'Escdlru 'Pr,eparatória ,Eng.· Duar,te 'Pa-

-DR. ALBERTO IRIA
FAZ O SEU DEPOIMENTO

ACERCA DA OBRA LITERÁRIA
DO D/R. ATAÍDE OILIVEI:RA

Nota introdutória de J. C. Viegas
iÉ hoje nos,so ,j.j'usire entrevi,s,taclo,

o IM. .A!lber,to Iria, Secpetáúo-Geral
da Academia dai') Ciên':irus e da Aca­
demia !PortuguesaJ de Hisló.ria, que
muiltQ se tem dis,tinguido em traba­
J-hos de. in'ves,tigœção da sua eSipecia·
Joidade, e em jnúmero& escritos e pa­
'J.es,træs, cnde deixa a mærca pessoal
da �ua vrusta e[>udiçã� e cuI tura.

Na carta em que, com extrema

cor�esia, ,obs'equia com fel-ici,tações a

juioiæ!Í'va de «A Voz de loulé»" ,faz
ref,erênoial ao ensejü >que tev'e de

pres,tar justa homenagem 'aa IDr,
F,ra,nci��o Xa,vier de Atwlíde OJivei­

:.r,¡¡, em Olltuhro pa:ss ..ào, durante o

ce-Ióquio entæbulado na Academia
Portuguesa da His,tónia, ,integrado
nas wmemürações do Centenáric- da
Mort,e de Hercu'iano.

>O estudo que então al'i profeú¡
subordinou-se �o titulo: «Cem anos

de hi51tória al'garvia (1850-1950 )).
A mesma carta era. também porta­

dona das respostas ao questioná.rio
que ,lhe ,haviamos endereçado.
Usando de um poder de s,íntese

admLéá.ve1 o Dr. Alberto Iria, con­

den�ou nas mesm,as o ,s'eu Ipensamento
sdbre os .trabal.hos li,terruriosl do Dr.

Ataí,de Ol'iveira, que s,chremaneira
rc;ol11nr.rtl/(a liti pág. 5)

chew, cie Loulé, 'e ah ,elbservarmos as

precár,iæ condições daqude núcleo
'escül,ar.
° que vimos foi mais do que su­

ficiente 'p�Ha nos deixar ,impreSoSiooa­
dos, ou melhor dizendo conJ'rangidos
e às voltas oom uma cruc-irunte .inter­
rogaçiW,: � Como é que, professe,res
e al,unos, ,poderão em s'emelbantes
condições, entI1ega'r-'se pr,O'Veitosa­
mente às -res'Pecti,va� tarefas que !'In­

vd,vern o ,ensino 'e a æpr&'1dizægem?
O wsóJ.ito do caso, remete-n'GS pa­

ra aJ gua inau,gur'ação em 1'168, quan­
do a: 'ES'Cola Preparætória, a título pro-
1Ai::1Ó.ni.O abr.iu 'as suas porta's para aco­

lher 150 aj.uJJlo�.
Hoje, æ S'Ua p8'pulaçã,o estudantil

Já se conhecem
os incriminados
da destruicão

�

do carro

do subchefe da PSP
local

(VER PÁGINA 3)

atinge os 700 alunOlS e apena.., -o con­

.junto de edifíci-cs, todoSi de ·reduzi­
das ,proporções e eVe ma.teriai,s; de es­

casSia durabi,l,idade e de durv,id{)sa pro-

rClO,11,tffNl'a na pág. 2)

Crónica Carnavalesca
Ai IPava ... Se

dam."

É verdade, s,e eleSi acordam. O que
te .vão dizer, o >que te vIa fazer.

Vã'c,-te dizer que ,isto va.i mall.,. e

dão-te ou,tro pacote·.
Vão-,te dizer 'que 'somos uns ('ida..

dãos beSitiais" com muita ci,vis'ffi'o,
,etc... e pedem-te 'os teus votos·

Vão-te dizer que as cc,i,5'a� nã,o

es,tão ,tão mail como 'Dudo ,i'sso,.. e

dão-te carrupaJUs a 100,$00 o kg., pe-r­
que baca.lhau ...

Vão-te dizer que somos um povo
,intel'ectualmente eYoJuído, com es'CO­

l'as, UI[}¡iversid-ades, serviços de saúde
à es:æl,a nacional, 'pr-ot/(lcç,ão à ,infân­
cia e à terceira: ,idad,e, etc." e s'e tu

quiseres compra,r um simpl,es .J,iv·w
rcrJntW�ua na pág. 5)

00 políti:os ace-r·
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Escola Preparatória,_df·· tóulê"'. ,

_ (C,r:J,nA¡illlt<tÇ,í.? da pág. 1) da ,porci1.l!e o Conselho 'hão consegue
tecçao ao s:æao do tem-io, f.OI acres- terreno pam a construção' da escola.
cido de mais' dois 'paviihõés. Nó'S achamos que, é a vergonha

Veio-ru..s 'porta,'1:I', iI ideia uma' máxima eLo Concehho de loulé, '�er

entveviist� cern a Com;,:"il1o Directiva a Escola 'Preparatória que tern .. É a',
consáituida pe'os profes-ores <Dr." vergonha do Concelho ,e é á vergo-
Odete Guerreiro, Dr." Ek.a Oliveira nha das autotidades da Concelho.
e Padre Almeida Coelho, os quais Portænto, como ,a Câmara se visse

proatemenæ acederem. bastante -pressionada por nós, acedeu
AXl:UJi darnos, .portænto, à estampa 8 colaborar, ,ail,iis' 'da rneldror vontade.

as ípalavras ouvidas à Comissão Di- A Cã�ar:a disse entã-o que iria por
receiva e .que constituem um hbelc seu Ja�,o fazer 'o pcsséve]. ,A parhr '

acus'ætó-ri,CI contra a negljgênc.a e o daí, .nQ's' não tivemos mai's:' contacto
ostracisrno que fizeram desita escola nesse sectos.

�..
a 'sua própria imagem. Acontece que, eu como Faço pes·

V'Ol; "dê" Loulé - A 'precaridade soaLriJiéhite' 'pa'd.é d,a':As's€mbleiá Mu·"
destas instalações dão-nos a ideia das nicipæl, sempre que posso nas: 'sua's

def icientes condições em que fun- sessões também Ievanto o prdhlema
ciona. Há algum visbumbre, de que da Esccla Prepacætória. O senbcr,
este estado de ooisas se modificará aliáis é testemunha disso.
dentro de æl'g1.l!m ,tempo? 'Acontece, po.is, que nó� -temos ti-do

IJ),r," Odete Guerreiro - fEu eo· váúas 'Vez'es vi�,jta's' de' ,element.os do

niheç'O 'esta escola há 6 anoS' e' d:es'de Mil{li�tério de Educação. TOŒos ests'es

sempre ü(¡ profeSSlOIeS que aqui tra· demento's' têm f,econhecie1a 'que é um

ba,Ihamm manifestaJram grandes, preQ' ¡¡'Jto 'quaJse de hewí!slffiQi lO; d¡¡,r mulas

cUlpações no soentido de que era im· nes,taS ins,talações,' ,po.rque c'om a

possí,vell ,træbal,ha,r com al'> condições chuva as 'aulas s,io complre:amente
que estaJ ,es'cola Oif.erece. Mai'S concre· ,iuUIllda'da;Sl! As aula� funcionam c.om

tamente, depois, do 25 de Abri,i, 'e OJ pés odaJs crianç-a's metidos, dentf'O
m¡¡,i,s concretamente ainda, ü ano de água, poroqUie não 'Se pode ,estar

pasSlaoo, ,f-ormo>\]·se nesta escola uma na ala de aula com as 'por'ta� e jane·
comis.s'ão de prd:,ess-ores 'que d'ecidiu ,Ias If,edha,das. Abre·se as'sim ,a porta,
'arrancar definitivamente c�m o pro· para 's'e nã0 aibrirem as' jane-las e a

bl'ema e aJI.ertar' as au'tcri'dades com� ::1 á'gua entra 'aJté 'av' meio da sala. Além
pe�enteS:; tanto ,I,ocais 'cl1n,¿ de Li,sboa do mailS, o barulho da chuva no ,te-

para iJ 'ifæo!IO de nós nao .,pudermos' I!ha.do -ou no ,tecto que é de chapa
continuaT a leccionar,' as Gr:,a').ç¡¡,s ,ql'3i. de 'Iu�alite, ecoa de ta,1 sorte que a's

'triculæda-s -nes't€ estaJbel'eci�:Í1'en;to. 'peslS'oas 'na au,la· ,nã'J" 'OUNem os Úu·
'Portanto, a comiss,ã,Q .fói criada, foi nos, ,haV'endo 'd:ficuldraide, realmente

reeLigid,a 'uma moçã'o ,que "essa co· ,em 'estabelecer capaczmente uma C'�:n.

mis'Slão de prQfes'so'res apres'ent-ou 'em versaçã-o.
's'es'slão púJbI.i:ea na Câmara de 'lou'lé 'Por outro lado, no verã-o, PL:,S o

ped,indlo o wllxilio des,ta auta,rqtlia ,cal'o,r é ,enorme, as crianças suam e

'¡'ooa\ Ipara nos æjudar <l! ,reso,lver o caJmlJlm·se e nã,:, é -num 'Estado de

,proOiblema. faJdiga qu'e as li.ções' sã,o w:fl1lpreen'ch.
'Eram f-ocadas .ness'a moção, a's con· da, da melhor 'ma-neiræ,

di'ções pé&s,imws' pedag6gico.didácticas 'Padre Otive:,j'aJ COoôlho - .. Convém

aqui existentes, A Câmara, nessa al· úis'ar o segu'nte. Di,sseram·nos' que
tufa, di's,s'e 'que nã-a lhe compet,a tm· a Câmma já tinha œ-ns,egu'id',)' o ter·

tar des's,e as,&unto, mas, comCi a esco.Ja ren'o" para a 'aova ,Escola' Prepamtó·
,fi,zeslse uma 'reuniæo de enmr,regados ria" ,E, concretæment'e, o SIf. '¡P,vesiden-
de sduCaJção ,e arranjass,e uma (Ü. te da' Câmam di,sse·me a mim q-ue
mis'são de pæis 'que também press'io· o mesmo' ttnjma ,:&iéhy ,�pwvado Ipm
nou à &ua manei,r,a - têm sid-a ex·

'

entida:des 'de- M'EIC e 'que 'era 'lá em

'traclrdinárioo,s" realmente - nós con- !baixo, 'em ;S. :'Fræncisc(} '�nd'e s'e si·
vocámos a Câmara 'para uma xeuni,ã-o tuav'a, que i·ria s.er con,stpll<ída a nova

na escola - temos 'provas fotogrMi· 'Escola.

ca8 'e cJro(l]men�ais -des8'a reun"ão. A 'Eu queria fazer um ,r,eparo, em uo·

comiss'ão de pais s,ugeriu então várias me da Comiss'ão Direct[,va e diQ'sl res·
hipótesles para a Câmm'a nos' wuxi,I.i'ar ,narutes' prcfess'cœes'. É qu'e s'e ,tivess'e
a resdlver () prabl,ema, porquanto a decidido, o ,I'ocal do terreno' com pes·
'Câma-ra apr-esenta1va .o ,problema da. soas do rM'BIC slem 'que 'a 'Escola ¡'¡..
.f,alta de teneno. ves�e s,ido c-onsultæda para 00 aSeSunto.
A 'esc.c,J.a de 'Lculé, seg,Uinde> o M,j· Portwruto, .nÓs rcalmos 'pesaJroSIOS

nis,tério da Educação já po-d'eria ,es'· p�lo facto, não é verdade?
1M conslt,mída. Só não es,tá construí· Dr.. � ,Odete Guer,reiro - Tudo

A CONSTRUIR NO CENTRO DE LOULÉ

Vendem-se apartamentos
T-O

¡
! Um

automóvel
para SI

•

Os elevadíssimos preços dgs autp�óv�is nQvqs flcon­
selham a pensar na aquisição de um veícúlo' em 2.ª .111ão.

Nós pode�bs servi-lo bém em preços, 'em 'qu.alidade
e em honestidade de (pr'�¿essos de ¡trabalho"

Por isso é extreriÍa'mertte vantajoso para si que, antes

de. se decidir pela comprÇl de um automóvel de confiança
ou se pre�ende trocar óu vender o seu, contacte com

,
'

RI,a .se�p� Pinto, 20 --it Telef. 62166 * I... O U L É

� ..-----------------

qu'ante; ,s'e está à. paslsoa,r, se alguma
coisa está a passar de facto, a EScola
desconhece -di reotarnen te o que' de'
'ooncreto ocorre.

V. de L. - Em relaçâo ao arro

,·�tm-ns.acto houve, alguma ,d ilferehça
.

sensível na actual «popuiação» : estu- No, di:'ar 1 de Merçô. às 10,
dantil? Algum indice de crescimento horas, neste Trihurnaf El na
notório?'

"

"

I' ,

acção especiaí cie, v,e,nrda de
Dr." Bisa Ol ivcira ..,- O número

d'e a(un;¿;� �ae'¡fe';àn'ô; 'e"tii'rélação ao ··�",peI'lIA!(3�I'h°' 60/]-6, elai 2·.··:$8oc·-
all':JI escolar anterior var.iou P®cCO, ção que' 'O Banco PortugIU€c3
em virtude de ,tjilla grande ,par�é de do Atlêntico move contra
retornados terem-se dirjgido para. ou- Norwest Ho'ist (lPor1:Ug'a,l)tras zonas do 'pais. 1P0r 'outro lado, . _. , "

: técnico de 'm�£I',llnas, 'f'éIS-
uma: .

gt{¡,l1di: ",pMt,e""ia'e' ¡t,1 titrôs' de-"A:;I·;;-7-"",,-d.J,��._?;aça:��ltFl�Qip:.l!lIa§:�Q...... '"

-d�e;n'tee'm��Alte<' "e:-"�'R�"""'GRj\-rnænsrl, Vale judeu 'e das Quatro A!I;gla:rv-e, Lda., A!lde-iia do
Estradas, que costumavam frequentar Golf, V'¡'¡,amQiurna, Querteira, CIA MARIA DOMINGOS DO
o I.:i.ceu de Færo, passaram para aqui, ;8 Má,ri,o, M:'gule,1 elOiS:" .Santoe NASCIM ENTO SILVA .. · .. CA-
afluindo a esta Escola. '..., , . BRoEfA, mulher ,/(:1100 A,u,to,r,
V. de L. - A 'EscoJa,' dadas as Sanches e" mUiI.her. �arrll<l' �e'siidlernte' 'em p,al(te' 'i,ñoe'r1!a'

,suas inMaklJções não estará demasia· LeonlQ;r dOIS Re'lls Okve'I'ra
damente '¡;o�eãda de a,luh'Os'?

' ,

Sa'nohes: nua- Mar:iarno CO'8"� da' Hrol'arnrdiar 'e" oom iO último
D.c.." Odete Guerreil1:" - QUaJnto Ih 12 1 S 'b' domi'c:HilD- oonhecdio no> Pais,

bJ '0, , .0, 'els'q.o, ,e;tu 'ai, '

d' B"a ,eslte pm .ema, acoatec'e o s'eguint,e: 1),0. sítiO do, Monte:' 18' 'f',tO,"

"I - slelrão ,p,o'st,orS ,e,m p,paç.a" paranos slugenrmosl que a unl'm so uç.ao �r-e.gUre¡s"a de- Alte', C:O'fN::;:e,lhoposs,í,¥el e æoeitá'V,el, neste momeal'o, s,e,roem, <:IN'8'm,atardols, aos· ,

é a contrução de uma iEscclla ·Prepa· 'ma(one-s ,¡'angois; ofer'8üido,s., e ooima'roa de- UOIUllé, (l ¡ésta
.rató�iJl na ,srenm ,do ConcelhJ'. Corri . Ré 'c-i:t,ada plar,à corntrê¡'s,tar,,aCI:ma de, r'elspecti vamen't.e,;5S'0 n:ãcr queremro� .di'2Jer que não

336600$00 'e, 80 000$00, o querendo, devendo ap�es'ein-f.03Is'e út�l e extr-emæmen'te necessári'o, 1',air .ao sUla dle-fe
.. ,s.,a"" qu

.

.e,. 'p.."odia,rá'que fosse !precislaJmen,be desbloqueada 1,° 'anelar, m'a:i's a na.scente, ..

a: 'poípul'açã:J' escolar do dcJ.o prepara· ,e,p plré-d'o 'drernomiihia:do BIIo-- eng,lobar ra do, pe:di,dlo: 'dré·-als,-
tóúo, vi'sto qu'e d,e é obrigató'f'i'o. eo 4, Vii,lla,mouna" 'Q'Ula-rte:m, 's'¡:s:tênd'a j'ud:e:ár'ila, .nb 'piraZO
Neste momento todais ,a's cr.lanças de- de 20. dilaiS" .. qUe' 'Qo;me'ç'¡' ,a
t.I�1n :frequenta,r (Y ensino ,preparató· des.orito n'a Corns'ervatÓ'r'Í'a do

dt'
.

d'" 'f.' d'"''·''' di"• . , oo'rrer ' 'epto'es ,
..
Ie, ,:n .Ia .08';· 1-Ú()I. A ,sol'ução s,eria desb.)¡oque¡¡,r es'se R,eg ISto- Pf'erd,:2,1 de LQ;urle sob

número de altUinos com a 'constru- ° 36 854 fi 112 ° ,Ilação de, 30 wars, 'obrntada da
,o n. ,a s:. v. , "'1'"

"

b[ção -ou pelo mene,s· OOom" a criação dio' ,Iiivro B-9'4, e' respe.ctivd dlata dia 2.· '8; u,tllma' ;p�, jfi08-,
¿:e 'poS'�J'S .de ensrino prepa:mtóri-o S'O' çãlo deste' �,ri,b,h6¡:o�

"

q9�rfiS¡S-b t d I d d·
. ',r-e-che,:o COil'st 'tuí:do· po,r ,mo-, re u 'o para es ra 'os' a �erra: 'e 'em fndlo' O p,e-dli'do ,e,m la' acçã;oQUaJrtei.ra que j,á tem uma 'população biliário, equipamento 'e deco-

es'colar razoável, que jug.tiifmva" Por. ração. :seir ju:lg'adiar pr�p'c-eldÍ8!n\li'l' e

tanto, ,esta seúa u:mæ ailternahvæ que d
'"

.

d p'rrDvla-dla' 8', cO-l'lS'e'q'uelnt'El'l11Ien-LiO'u:é, 20 !e )'qrne ro ,enão 'evitaria a co.nstrucão de uma 'es· te, s,er de-crE?tra;d¡Qi o' di,�6rdo,cola na sede ,dOo Con�dho. 1978.
'ent're A... e- "R., CIQ,m bâ's'�;,narSV. -de L - CerneY ,tive omsi,ã'Ü de

veriificwr o oginás'¡Oo riã,o funciona pOir- .o Esor-: vão die D-irrelho, atlí'l1leia'S' f) 'e, 'oa ) dia ,'alrt.o 1.778
que rewlmente ,está Sill' estado peri. Mári'o .Mleli¡r\(l, TlQlln�'s Vleig:a. diD eódi'90 O'v-( r apl::,ê'áve,1
gos'o, pronto a ruir, pam 's'er utili,.

p:or força di::> dli¡spolsto. nos
zado. Como é que é aJdminis·r.rada Ver'Kqrure'i ._ O Ju',z'

art.OS 1792 ,do mes'mo e6dii-ec,ta dislCi,plinæ? de Di'ne,"to, ",,'

Dr,;" - 'Para pr,e:is'amen:'e ohy,iwr '
.'

',1 gro e 4 dio De.orE?1Q:',.i,�..,f,61 /75Jloãoi M,arila MalrtJInis dia <$í-1va, '
' " ",

"

à deficiênci,a, Ill,:) qu'e respeita a .pa· de 27 die' Ma,ia e '(ji:). r'fp'ed: do
vi.lhões gimnodespo:rti,vo's' e activida··

..die, ars;s,;'stênol'a j:J:d!r9i:â�iia na
des despor.tivas, 'w Es,cola, 'por 'inte,r,-

t"
¡:J'Sp"erniSla 1'ortal de p,,',;',f::e,P,'.rors, 'emédio de eLel,egados da educaçãe' fío .

,&ica, pediu à Câmara a: cedência 'do dio prév(o pa:glarin�í�tr9{¿� dla;S
estádio contí>gUl(jI pa,ra serem,lá dadM

','
,

eustals, pair partie. 1�p;¡J6�tor
as aullas de educação física'. ISoto em

pa'ra' que: 'a- acç�fo!:,,;polssacer�os :perí-odo5 do ænb. Oaro. evi.
'pro:ss'e'g:U'i'.f s,eUis t'râ'm1¥�'S latédenpemen'be, quando c.hov'e 'ou qu¡¡,n-' , ,c.. "

do !fæz dema,siado calür es,s'as' aulas final, oo,mo tu,dà:��,(;fh!eilhor
são su'primidast., Cicnlst;a, do d!upliioa:dtpdfâ, pe<ú-

V;, de lou!l-é --;o Ti,ve e!casi¡¡Q de çàa' 'irn:darl Qlue, 'S'8' "enoornft'ra
falar com, æl,gun� ,er{:àuégados 'de rira, ,s,ecçã,o, à d'spoIsiçáo' daeducæçãlo, que me fi,z¡emm alnsões às
di.fioulodades qu'e os ælun'os' sentem na Ré.· ",;"
áJgua para beber. Js,s,o (1Ü'ruL.J1ma-s-e? Loulé, 26 de- Ja1ne'iro" de

Œ'.e OLi'Vejm rCoelrhJi - 'Confir· 1978, '."

maJ·se perifeitamente porque 'só têm
pos.sibil,idade de heber no huf,ete. No
ent,æn'tci, onde el'es cos,tumam beber
é preCÍosamlen te n;ts �om ei ras daJs ca­

'sas de baruho, orude lruv-a>m as mãos"
.Js�'O não 's'erv,e hi�;enicamente, e

o búd'ete '(inde ,pedem ág,u,a æo' con·

tínuo, 'pois é {lim wbkul-o ,tão pequ,e­
nino qU!e não ':wbem 2 ou 3 al'unos
a-o m'esmo 'tempJ.,

TERRENO
Compna-se el 3 a 10 ha

pelrto dat OO'S't'8', au, j-U'À-to da
estrada' FlárrO-Po-rtimão.

Esor;evelr para A. J, Ma,r­
tins _ R. Va'sero da Gama,
'8g' _ QU;AHTE.JRA.

(2-2 )

VENDE-SE
Ap,a1rtamernto mo hi,lia dIO em

Olhã'O. 650 contoIs. In�oorm:a­
te,I'et. 65457 QUARTEIRA.

(4 .. 3)

COMPRA-SE
T,.en'enrO próx"mo de­

te-i:ra. Informa �e'l.e-f.

QUAHTEIHA .

. :.' .... : "',

Q,uralr-
65457
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DA COMARCA
DE LOUl!É

�

:«A.� VOl: de ,LO.ttlé»,· n.? '.'661 de 9,2 .. 78

TRIBUNAL JUDiCIAL
iQA COM:ArtCA

.

DE:·LOUlÉ

ANÚNCIO, ANÚNCIO
( 1 .• puoi'ceção ) .. ,

.

el." �pUibÚéaç[o)
Perho. , J¡uízo die, Dire.zo da

GO'lllrarda de' Louíé, nOIS, e,u­

uos de ecção die dihrÓfO:a' N­

fg'Í'O'so COm o n..�,._222j77
que correm termos pela ¡ l.�
secção. em que é-Autor <!rar­
íos Manuell Jacinto, c.ablha-,

O .JUI;Z de' D'i're"w,
'-3) Mâlr,i�)I Melina lioll'lnes' Vel::ga

O Esc;r:vão die mred1:,o':
a) j�·ã�, ello- Oall1mO' Seímerlo

AGRADECIMENTO
iMEN'INA DOHA MARIA
IDO BRITO COEI..:t-tO 'VENDE SE

Seus pats j,o'aquim Ma­
nuell 'Ooi80lho, e Malfl!la de- Lu'r­
deis Ramos B,r-ito e 'restoant,e

f,a!míHla, �eoearndo oo'met,er

qu'all'quer f'a!!t:a itnvOoI'untári.a,
por desconh!edmentlo, de mo­

'radas de to das 'a,s peislslO'als
que die qU1a11 qure,r f.or'ma oom­

pa'rti,lhe'J1am, dar IS,Ula ,do,r, vêm
'bomar pú blHoo, ',(j IS:HU ma'iis

p'enhonadlo ,aglra,dledme-nto :ao

quantlO,s ;se¡ cj',gnla-r-am aoom­

panhar a saudosa extinta à
lS,Ura' últiimal morada, numa

sentida :riianifestação. de pe­
sar que não po,dlerr.emols e,s­

qrueoer.

Kawa'saky 250 oc. T'ralitJ,
Mod. F-11 - 12000 Km.
Informa T,e,lef. 65457

QUAiRTEIHA.
... �4.3)

COZINHEIíf�
Precisa-se

Pana a Cars�, de- P,alslto
«N:alsoar dio Soh>, Ga:rnpina

. de ema _ LOUU. I>r.'folrma
no próprio 1110oaiL. ,,:,

------------------------

,VENDE-SE VENDE-SE
Hortla do Asoen.ção p,n,

Loullé, COlrn 1 he,crta'r le casia

,de heb'itação. Informa pelto
Teled'. 24600 -' rFAIRO.

Ford Cornrsluil: Cii mótôi(jD,i'e­
seL 250 contos. ,or:�!qlj1ma
T'e<I'ef. ·65457 QUAHTEI­
RA

(4-3 ) {4-3 )
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o ZÉ, INSURGE-SE:
«HÁ APENAS QUEM SE DEDIQUE
A FAZER RENDER. O PEIXE»

Nesta grande controvérsia nacional

.
que no fundo consiste, na produzir

,

'ou não produzir, pæra que a eccno­

rnia se aorime, s-em derrapægens na

'.travlVgem da; inflação ou no equil í­
brio da: «bælança comercial» (que o

mesmo é dizer de «pagamentosœ }, há

quem faça especulação IOU, pOI outra,

façæ vender o peixe, só pæræ mandar
âs urtigas o trabalho e regalan-se rom

a «mais v,aMa».

;É umæ maneira de ver mas o Zé
estã convencido que us's'� afina] é,
em resumo, uma miopia social, que
passa até palra outras' bancadas e tri­
bunais,

Tab o C'ilJS'Ü d-o palavrórlo de feira,
hoje epidémico, que é lançado cerno,

ooreina de fumo sobre os boquiaber­
tos ouvintes, mais acLmiradlOls' da cu­

sada estulticia dos oradores do que
da oonsistência da sua argumentação.

Também esses, fazem à sua ma­

neira «render <O peixe», blasonando
sonoras e bombásticas diatnibe, mis­
turadas de palavræs tjradas do voca­

buláæi,Q poUtieo. 'PrupagaiŒ!
As prebendas ,lá e9tão, entreta.nto,

a as'segur,ar a sustento da 'illrenga que
mails se o-cupa de futilidades, do que
dilJ5 ma 'e uma s-oluções de que °

iPa;ís anda; crureaido,.
Há 'proMemæs e ,pr,¡)bl'emas' à es­

,pera de remedeio, no entanto, 's,abem
aQ 'primeilfOi p),a;no das Ganversas,
mesquinha,s .riv,a;hdades que "logam,
no �empo ga;sto em pseudo subtile­
zas dial,éeticas, os' vagares da .reflexão
e da: aicçã,o verdadei.namente ,objecti­
Va<S.

Ao Zé parece que 101 País deve
,muita ao ,Labor de unS! tante5, que
mais 'se dedi,cam Ii,S' SUa5 ·ompa.ções
'e 's'e quedam na æbs,�enção de pal(lJ­
vra"', pois ,e�ta,s só lhe 'prOlVocariam

impecilhos além da perca «sumptuá­
ria» do seu rico tempo tito necessário
ao ganha-pão quotidiæno.
Não ,Lhe passa por isso desaperce­

bido que em plena Assembleia da

República se comente que a percen­
tagern des abstencionistas é maiori­
tár.ia!

'Pudera, quem acredita só em pa­
lavras se estas não assentarem em

realidades palpáveis?
É das vitaminas, «realidades e

factos», que <al anímica oratóriæ anda
a precisar, a menos que, a fogosida­
de des palradores se deixe enebriar
pelo seu próprio eco.

No fund-o é apenas uma embria­
guez como 'Outra qualquer.

O Zé Nlmg"ém

QUADRA À E ST:RAD'A.­

D-E SARNADAS
Uma, si>nlgela, carte foi-nos -re­

metide de Sarnadas. ·'que �i'ca
compreendida. dentro da ársa
conce,llh,ia de' >Lo'u,l:é.

Querr» a escreveu não é decerto
pessoa; letrada, mais deixa, trans­

parecer o seu encantamento alqo
poético 'pair uma vie que muito'
representa, ern ,progresso, para, a

localidade à qual o subscritor per­
tence'.

Uma: simpl'e's entrada, converte­

-se no mote de uma quadra de 's'abor
populer mescledo de ,ingenui:da­
de ...

!É que, a estradá conduz a ou­

tras benfeitorias que Sarnadas as­

pira 'e de há muito talvez sonhe:
à ,i,l,umi'na'çã,o, e à camloneta, que
ainda, passem de ,llargo.
Mas é bom pensar nisso, é

bom acreditar que 8 vontade tam-

Já se conhecem os incriminados
da destruicão do carro

-'

do subchefe da P S P' local
,Fo,i {t 8 de Julho do ano prussoa-do

que, 'ai coberto da calood da noi,te,
um ,grupo de indivídu,os 'f.ez ex>plo­
di'r, na RUai Gen. Humberto Delga­
,de-, il! v1ælura «Datsum» 1000, dhapa
ma:rícul<li tBlP-45-76, æli- es�ac;ona'da,
'pentencente ao sUlb-chef.e da P:SP de

Loulé, s,r. JIO'illquim A!fonis'o dru Sdva,
A pacr,hr da;í f'Oram l'evacdæs exalf�­

tiva;s i,nv'estiga;ções para des,lindar o

GWS>o e wpurar 'res;po[JjS'abilidades' pdo
oriminc's'O ·æ�to.

'Poi,s, a;pesar da: demora que a 'OCIQor­

rência provocou, füi nu ,entacnt'O cul,­
minada wm a detençãe. de indi.ví,-

I CENTENÁRIO DO NASCIMENTO
DO POETA AFONSO LOPES VIEIRA
Na c'idade�n.atal, em I.Æ,i,ria de

g'r-ande, po'eta Afons!o topes' \/.ie'i­
,ra. deram-se, iníci'o, às, 'comemora­
ções do ii ICentenári-o do seu na,s­

dmento, transcorrido 'no dia 26 de
Jane,iro_

A.s ceJ.ebraçõe9 üver<lim lO se­

guinte pr-o-grama: mis,sa na Sé Ca-

Aquela pistola
de brinquedo ...

se fosse a valer

podia matar
ILemo,s no, ,joma'i <�O, Ois,trito de

Setúbal,» ,um comelntário, Ique no's

deu pa.ra, pensar: ,um 'g'am,to' de 9
ana,s matou a companhoeri,ra de fol­
g,ue,dos' de' 111 ana's ... com um ti­
ro de caçade,ira;.

TemaiS' aquv apenas, a ,j'nve,rs·ã,o
faluídica de, um brinquedo' q'ue, vi­
rou verdadeirO' e deu tra,g:édi,a. O
ga>roto, de' bri(l.08'ii'eljrn, disparou
,uma, arma 8,utênti'ca, e' se'm que'rer
cei¡f.a.u, a vida, de ,uma irn.ditosa me­

nina, ,tã-o' ingénua qua-nto' e,l,e,
Verbera o ,jorna,l: <ms ,ma'is ve­

lhos são o:s, cul'P'a:dos)�.
/Se !há re'ellmente ne,glli'gênc.ias e

,n.e'gHgências inoonselque,me,s e até
perigo,soas, é estai: a de de,i'xar ao

alcance' da,s crianças arm,9s' de fo­

g'o.
iMas também rimp'e,ns,adamen�,e,

há -outras, não menos cúmp¡'¡oe's:
o de se' a.fere'cer às' crianças cer­

ta,s arma,s de brinquedo.
,As crianças pe,gam nas, pisto'las

o,u 'esping'ardas de ,fing¡Í>r e apon­
tam-nas para, ,qua,lque,r alvo e di,s­
pa'ram.
Simples br,ineadeira, sem conse­

quências a ,lamentar. Umla dive'r­
são. como outra, qual'q.ue,r.

O pior pode aco.n:te,cer, quando
-a. criança- encontra à mã,o de se­

mear UlTI ��brinquedo» que não é
ino:�ensivo', Que're brincar com ele
e,. _. miMa,.
O paradoxo também por veze's

a oo,nteoe, lamentavelmente,

tedral, conce,I,ebra,da pe,lo B:spo
da Diocese, com homíJia a,l,u,s,ive
ao poeta; ses�ã() de rube-rtura na

Câma.filJ Muniópa:l com conf.erência
do ,Dr. ,D,aV'id IMourão, Fe,pre,ira,
actual 'Secretár.io, de rEsta,do, da
Cultura; inauguração' da Expos'i­
ção Bio-IB,ibl,iog'rálfi.ca, na Bibliote­
ca Afonso llapes Viei,ra; noi,te
de g,ala de, ,h'omena,g!em ao po,e'ta,
durante a qua:1 após a,s pal'6Jvras
do presidente dJ¡, Município, Car­
I,os dos ISanto,s Pimenta, houve
conceno de piano pe,lla pro�'asso­
Gristii1,B' :Pimentel, dedamações,
a'ctuaçãa ,onfeóni·c.a, ,e bailadols pe­
I'a 1C0mpanhi'a, Naci,ona,1 de, B,aiJ,a­
do,.
As comemorações' encerrarão

em 25, de J.a,ne,im de 19,79, com

a: inauguração ,de um monumento
da lav'ra, do ,escultor Joaquim Cor­
relia,

Bilhetes de Identidade

para menores

de 13 anos de idade
Cabe-nos I,ança,r a'qu'i, de,ste jo,r­

nai um apelo no se,ntido de, a,le,r­
ta:r os pais. o,u en'ca.rre'9ad.a.s' de

educação para os inconvenientes

de de,ixarem pa.ra ,o Verão, al ob­

tenção dos Bi:l!he,tes ,de' 'I'dentida­
de dos SE,U'S filhos ou ,edu,can,dos,
me,n.olf8s de 13 anos de' ,idade (in­
ollus,iv-é) .

No pe,ríodo de e,sti-o, v,e,ri�*ca-se
uma corrida à ,Conservatória do

Reg,isl1:o ,Civil 100cal, para, o' e,re,ito
a,ludido, o'cas.ionando então, não só
o-c::mge'sti:o,n:amento do,�. seus s'ef­

v:ço,s ,como também .a ,formação
de extensas bi.ohas, com todo o

seu corteüo' de demoraSi.
.pa,ra e,vita.r todos a,s contratem­

pos dalí resultante,s, é aconselhá­
vel as-Slim p,rol\(·idenoiarr-se anteci­
p,adamente 'e' de'sde iá a obtenção
dos -referidos Bilhetes de Ilde,n:ü­
dade" que bene·fidam, até aque­
I,a idade, da, redução de 20 por
cento'.

.

duos inorimina:dru, que .f.(llnecem in­

dicações de CC!mo foi perpetmda' a

expl'os,ího do ,r,¿erido veículo.
,Pela que nos foi da.cLo .arpumr, um

indiv,íduo de nome Álvapo Je'sé Ba­
ti,�ta: Sa:ntos, teria pasto uma grana:da
defoo's'i,va n.o banco ,tr.ai5ei.ro do carrd,
tendo ,de seguida; regacdo com gaso­
lina; à qua). deitou ¡fogo.

Neste a,eta ¡f'OIi illcompæo.hado por
Deodat-o !Clmeiræ Madei,ra, Amândio­
]'o� de Sousa Guevr,eiro' Rainho· e

'Pedw dru SiJva Sæntana.

Segul1d'O< a5 declara:ções prestadas
a g.mnædæ foi fmnecid'<ll pelo- própri'o
pintar. que um mês æntes binha pin­
tado a mrro, Henri,que Akeoha (ci­
gano).

Os indivíduoS! ·ei,tados sã,,:J¡ tcdccS
de ,Lou,lé e, segundo a nOSS'ai fonte
in'fmma:üva, bziam pa'r,te de uma

quadúlhæ de 'gætnnO$.

NO ALGARVE

AS AMENDOEIRAS

ESTÃO EM FLOR
(CO�¡II.;mlaçã,o doa pág. 1)

ano dev.ido â amenidade da seu io­
¥emo e 'aJO tradicionilJl 'e feé.rico e5-

'pectáculo das amerrdoei,ms em fJôr.
É a5s'im que as .já tão popu/lares, ex­

'pres¡;ões «Al,garv'e ,azul e bra.nco'» e

«O verão vav pas'sa:r lO inverno na Al­

rgal'v,e» gacnham, então, maim sentidü
e !>"igni1fic'ado. Tamb.ém no ';nvern-o °

mrur e o céu do Alga.rve permanerem
.g,empre imaculada.mente azuis' ao

mesmo tempo que nestas ¡paragens a

hranm e invernal neve 'c-ede -o \S'eu

l'ugær à 'primaveriJ' brancura: Tosada.
das 'amendoeiras em Hor.

P,emnte a gr.a.ndios,idade d<li pai6-a­
,gem d,os pemaves e camlpos' ,em f1ôr,
a:lgullS' tUJr.istæs prolongamm as suas

estacli'a:s no Alga;rve ao mesmo tem­

po que começam ,já a or,ganizar-se as

habi,tuais excur!sões que ,todos os

a;n'05 trwem de tooo' -a país mi,Lha­
,re de vi,aja.ntes paTa goza.rem um es­

pectáculo da: Naturez\l! considerado
única em tedo o mundo,

VENDE-SE BARATA

Vende-se, ba,ra,t'a, u m <él1

mobí,�i:al ,die S6111(3" f¡Oirnada', die
damalsco', leiSti,11O Impér:o, pra­
t,ente no 'esori,tÓ'rio do Is'O,I:­
citador João kia, em Loulé.

TURISMO
As ,rece.i.ta:9 do turi�mo em 'PIJ'ftu­

gilll" d� Janeiro a AgostO', ben ef.ici a­
··ram dum auro'ento de 78.1%'

Ibém ;:�presenta um ,¡;;'nfo de ��a­
_IIi a e de infllliê ne-a. a pesar na i'n:­

cóçnita do destíno.
Par isso o autor, v,a,i directo' ao

assunto usando da I ing,u8.'g'em do
povo, caracterizada por forte 'con­

teúdo su.bs,ta.nti-va,f -

El verbék
.

Já temos urna rnelhoraçâo
A estrade nos comoete
Só queremos al ,i,lumihàçã,o,
iE mais tarde a carnionete,

Querer é. p-ode-r. Esperarnos que
o ,adág,io s'e' conñrrne,' no, mínimo
tempo, oosslvet.

Ginástica desportiva
Organizado pela Delegação Regio­

nal de Faro da Di,re:ção Geral das
Desportos decorreu, durante todo o

dia; 29 de Janeiro, Domingo, no Pa­
v,ilhã,o Gimnodesportivo de Faro, um

«Estágio de Evolução Técnica de
Ginastas»,
No l'(:Jferido' Bs,tá.gi'C' pærticiparam

72 jovens ginastas e 18 monitores,
animadores dos novos- núcleos de Vila
RealI de ISanto António, Tavi'ra, Ca­
vacas, Ol.hão, Faro, Silves, Tunes e

Portimã,o.

Intrusos "

-visitom­
Q creche
de Loulé
Conforme nos dão noticoa

o edifio'o onda funciona 'a'

creche der Loulé, continua la

ser «visitada» a hores ,ad,an­
tadas da -noite, por ,ind:ví­
duas que tentam subtrair
,alimentos al.¡. depos itados e

lig'adbls, à ;sUla, rn.ssâo SOClÍ:élIJ.
Há Isupos:,ç6es der que os

intrusos sejarr» jovens que
visem der l'él'rgas ·à 'sua tur­

hUllênc;ra..
De quaíquer modo, é Œ­

provável que façam <él11 vo die
actos die,slatinado,s uma case

que ISle 'dedlicial a uma função
,de epo'o

à

criança, 'eo que
devrer::a _merece!r' ao mai,or
ponde'ração:

VIAGEM ÀS
MILEN'ÁRIAS
11 - O ADEUS A ATENAS
Estávamos na última manhã

a ser passada em Atenas e,
por conseguinte, tinha que ser

o melhor aproveitada possível
A nosso pedido fomos des-·

pertados às 7 da manhã e,
d.:opois do pequeno almoço, fo­
mos à Catedral de S. DiornÍsio,
a única católica existente. A
missa estava a ser l-elebrada
por um padre i:ta]jano coadju­
vado por mais quatro padres
portugueses que se encontra­
vam aqui de passagem, rumo

à Terra Santa. É domingo e a

ig.reja encontrava-se cheia de
católicos de variadiss1mas na­

cionalidades; assim, para que
todos ent,erndessem, as cerimó­
nias eram des'critas em latim.
Um salto, e agora estamos

na Cartedral de Atenas dedi­
cada à religião ortod.oxa. Cheia
como um ovo. Devido à no­

vidade para nós, 'goslt,áll1oS
imenso de todo, o conjunto oe­

rimonial. Muitos sacerdotes,
talvez uns quinze, luxuosamen­
te vestidos, de extensas barbas,
com cânticos que enchiam o

O tempo ia passando mais
rápido do que queríamos e tí­
nhamos mais programa: o mer­

cado matinal do bairro típico
e castiço· do PIaka. Faz�nos
lembrar a Feira da Ladra de
Lisboa, ou o Mercado do Ras­
tro de Madrid, mas com uma

RANCHO FOLCLÓRICO
DA LUZ DE TAVIRA

NA BÉLGICA
'Enwrrtra-se na: t8élgica o Rancho

'Pokló.ri'W dæ lLuz de Tavipa que ali
e�tá efecluan¿o várias w:tuações nu­

ma crumpanlhac de pr-omoção do tu­

rismo ahgar'lli-o. A deskcação efec­
tua:-se a CO'Thvite da «�eis'en Center»

(-aperador turí�ti-co belga) com a co­

l'aboraç,ã'O do Centro de Tu-rismo de
'Pontugal 'em Bruxelas e da Comis-são

Regi,onal, de Turi,smo do Algarve. O

regr,es,s,o do Rancho, :Foldórico da: Luz
de T<livi;ra, que é acompacnha;clo pC'!
João ,Lima, dos Serviçoo' de Rela'ções

,

Públi'cas da CRTA, es,tá previsto p'a­
ræ 7 ,de Feverllllro"

CIVILTZACÕES
. ..

melhor estrutura e erganiza­
ção. É enorme e pudemos uni­
càmente visitar uma única rua,
enbora de grande comprimen­
to. Ali .vende-se de tudo: des­
de as recordaçõ.es tipicamente
gregas am dis,cos' db Zorba,
tocados em altos gritos ..

Aproximava�se-.o meio-dia e

tínhamos que rContinuat: ago­
loa assistimos ao render da
guarda, em froote ao. Palácio
do Parlamento, com os guar­
das trajados. de maneira ori­
ginal ,e com cerimónias inte­
ressantíssimas. Não têm o apa­
to com o que se vê' em Lon­
dres com os guardas da rainha,
mas de qualquer maneira é
espectáJculó a não· perder.
De regresso ao hotel, pelo

caminho e mesmo junto a nós,
presenciámos um acidente de
viação, embora :sem conse­

quências, além das latas amol­

gadas: numa curva· um táxi
apertou um automóvel parti­
cular e ... foi a colisão. Nada
de dis.cussões, nada de insul­

tos, como em POl"tugáI é o

pão nosso de cada dia.
Com as malas aviadas, ru­

mamos para o aeroporto. Para
nós é a parte mais aborrecida
das viagens, devido às confu­
sões oóginadas pela grande
aglomeração de pessoas, às bu­
rocracias enervantes, e às qua­
se inevitáveis esperas de duas,
três, ou mais horas. Por exem­

plo, chegámos lá às 14 horas
e o avião,. da TWA, só par­
tiu para Telavive às 18 horas.
Como o destinO' é Israel, to­

das as, cautelas são poucas,
não vá surgir algum brinca­
lhão que s'e lembre de levar al­
guma bomba na bagagem. As
màlas são todas minuciosa­
mente revistadas, as pessoas
passam por dois sistemas de

segurança e, para nós novida­
de, as bagagens de mão são

.

radiografadas através de um

processo incrivelmente auto­
mático e rápido, que mostra
imediatamente num visor o re­

trato interior do que a mali­
nha de mão leva. Bisbilhotei­
ros! ...



Iextes Popularés da Tradiçao Algarvia

A Cantiga doDon,-Don
Pela Dr.'

ALlETE FARINHO D. GALHOZ

À m.emó1,i� de melt pai e má'i\.
de mew avô e 'i1JVoz.i,nha. "'If!

Ao lado dos poetas populares que
se' tomam conhecidos ou celebriza­
des, como António Aleixo, e das

cantigas que grupos regionais vão

oonservando oos seus reportórios, a

conbribuiçãc do.s estudiosos e des

simples' curiosos. também é vahinsa

para a preservação de .tradiçôes e

text'Ü!s ,que só a memór�a de noss'o's

milJi,ar.es ia .tm,n�mi.¡j.ndo ,e que n('s,

'S'Ulrpreendem -ou nos' enchem de r·es­

pei,to pel'ilJ9 relações' de cul,rura que
.l.hes ,enconbri!Jffios e pell¡¡ hi's,tór.ia vi'va

que si'gni,f,icaæ para a!. nossa .lIngua.
Al'ém da beleza ou do 's'entti,do que
tenham, per vez'es, muitas vezes, de
'extrema qUailidade estétim, não é in­
¿'O\lIlum encontrar nes's'3!S 1 embrança�"
que ü nOS'SD cuidado transfo.rma em

documento ,esdi,to ou -sonoro, 'eJrpres­
sões peCl.JlhilJres de uma região, ade­
quadals e eXiprress,ivas- 'no s,eu meio

pró'Priü, :pon ta d e comparação e es­

tudo wm .oubræ� Iformul'ações com a

mesma função e 's,entido, bem como

,termos e ma,nei-ras de d,iz'er ca'ídos, em
des'uso e que nos. remetem p"ra fon­
tes e ænal'ogi,æs, ,de 'emp.reg'8' anti,gr,s
de 'séculos, .fÍiqueza ,pæra os' )..ingtÚs­
tas que se .ocupam dIG' estatutü da Hn­

gua ilJO longo. do ,tempo. 'A,s's,im, um

des!tes pequenü"l documentos cu)ltu­
ra:s popula,res pcde servi.r de centri­

btrto, mode§,'to que s,eja mas frequen­
temente exâJltta'Ote, para a hi'stória da
cul,tUlrai e, 'par exempio, para a lin,
gufg,tica ,;n;teress'ada na dialectülogia

. ,e/o.u interes'sada ,ru�1 aSipecto diam'ó­
ni,co dæ. Hn,gua' como' já .r,eferimcs
atráJs. VO'U exemphificar wm uma pe­
quema 3!:hega que 'não pretende ser

ba-i,r'ri'Slta, o que 's,er.i.a; d'es,prüposli,ta'd18'
e tfeiü, mas começa, ,,p�I'æ minlha terra

natalI, 'Ü que �le com,preende :pElo fe­
nÓmell.O duma melhor compreens'ã'8' e

enraizamerito.
No fim dos meus, es'�udc's univer­

's,itMi,os, desperta,da ,pekrs' aula':, e tra"

ba-lihos do ,prd. Dr. lo.;ndley Cintra,
cümec,ei a tomar mús atenção &0 que
'ouvi,a' oà minha volita, quand,o estava

em .féri8:Js cqm os ,lineus fami.lia-res'. 'e

a a'Pen�ar uma ou outra c:oi�a, Nu­
ma's !fér,ias! de 1954, cre,:o" já es,tando
a ,tralbal,har comü profes's,c,ra num

Ii,ceu, c'U'via .o meu' Avô, 'Manuel' Ro·

dri.gues FarifJ¡ho, ha-vrador do sí,tio de

Valljudeu, concel,ho de Loulé, numa

,canti,ga que achei rurilG'sa e que trans­

crev.i então à mão e mm cUlidado de
s'er fid aJO que ,ouvia. Meu A,vô ti­
nha milJi,s de 7.0 anoSI a essa data e

recorde'-me que me di's'se que es,ta

canti'ga eral ontalda na festa com re­

pre�entação teat nul: na p.raia da Quar­
teimo Em nmd,içã,o 'vdha e ainda no

princLpio(Jl ,des,te 'sécu:lo 'se manünha.

Mai,s não alprendi de suas órcuns­
tincia's, mas 'c're:o que a,os mens' pa­
trícios do concelhO' de Loulé, nomea­

drumente .os na-turai, de Quartei'ra, não
�erá ,¡J.i£íciJ reüonls'tmi,r informa'Ções
e quem s,�be se reGo,llber 'outros, textos
wrrelaóonados, mm esta f.es'ta. Prossi­

go, portanto, referindo o mais que,
inesperadamente, coli'gi ,wbre es'te
,texcto.

Uns anos depo,i's, consukando li­
vms: de ¡fokl'Ü,re :bms'ileirü, 'para con­

fæ,nto com os noss'ClS, ,romances po­
pular,es, poi,s, Œhborava nessa aHoma
na preparação dg¿ edi,ção do 'R:oman­
cei:ro 'português< recoIihido pe].o Pro­
fessm Dr. José Leite de Vasconcelos,
d'ei, ,pO\! mim a trautear um trecho

que me min s'Ob 'cs ollbos" reconhe­
cend:o,-o em ,pa,rte. 'Fui à ,pr.ocura e

não havia dúv,ida, era a minha! «Œn­

ti'ga de dOll-doOm>, que ouvira a meu

Avô, 'ClUma vepsão mais extensa, di,s­
postas 'as estrofes em ordem diferen­
te, mas nã,o mais ,f,idecLilgnal 'rewlha
do que a nO$lSal. lRefer'e 'o autor do,

l,ivro que fazia 'pa,rte doe .. rep.res'enta­
ções ,teætrais costumei,ras no litoral

Faça publicidade

em <A Voz de Loulé:»

brasileiro n�;' começos do século XIX
e de que se foj perdendo a unidade
e a:' independência; na sua uecolha
está .incluída numa miscelânea de
autos populæres e danças' da Brasil e

faz parte de uma unidade que sepia
a de uma «chegança des marujos». O
livro em questão é da! autor.ia de Gus­
tavo Barroso, ,«Ao som da Viola,
,Palik-,Lore»" Iiv. ed, Leite Barreiro,
Rio de Janei,m, 1921 e foi-nos gene­
rosamente emprestado para consulta
de ,tt.alballho pela Bibl.ioteca do Con­
vento de Sto, Alberto, Magno, Domi­
rucanos de S. Paulo, a quen come­

çarnos a pagar dív-da cie re.x-nhec.­
menta com estes m"dencs t:.:I:'6,:I1"s
de diilVUilgação. A migem adcptæd a

pdo œmpiiadm, .para es'ta núce­
.Jânea, onde e9tá .o nos's'o texto Cl'­

mum aqui em 'caus2., é da 'região' di)
{

Cea'rá, no,rdeste braosiJeiw.

AJVOZ D'E (OUL£

e
'l'ar�á' além: das realidades e fanta­

s,iros da conquieta de Portugal aos

mouros, com sakiência- para a Bata-
"

Ilha -de Ourique - onde segundo a

tradição Cristo apareceu '3J D. Afon­
'St;) Henriques - e 'a tomadæ rápidæ
das cidades de Leiria, Santarém e Lis-

.

hoar sem esquecer a acção de todos,
os reis da primeira dinastia, na con­

solidação das Fronteiras continentais,
chegaremos â segunda dinastia, COm

,D. João Œ a promover os decobrimen­
tes da 'Madei,ra e Açores, <1'0 mesmo

temp;. que .iniciæva a colonização afri­
cana, conquistando Ceuta aos mou­

:r.C!S,.

Tivemos, assim, o prólogo das'
descobertas, do estabelecimento do'
comércio com a Etiópia, culminando
tudo, no> tempo de D. Manuel J com

a chegada de Vaco da Gama à Iodiæ
e de PecL1'O Álv.ares Cabral ao Sra­

�,iJ, a que não f'elL .ind iferente a: Inolí­
tica Geração: D, IDuarte, .o Jnfanre
D. Henrique e iD. Fernando - fi.Jhos
dile:to& do> casamento de D. João' I
CJm D. Fi,!,ipa de Lencas'tre, ne- anQi

de 13187 .

PODjoU.,se, deste modo, .o 'Mundo
Moderno, 'enquanto D. iFra:nci:sco -de
Almeida e Aif.cn-s'O, de Albuquerque

É urgente saber-se como é ga9to o dinheiros das cotizações
.indicais

DE COMO 200 «CHICOS ESPERTOS»
ROUUAIM 60 000 INCAUTOS

Es,ses «'gI'oriosDs duzentc's'» 'S,ão 'e�

que apoiamm a Di,recção mmuni'sta
de> Sindkato do Comércj.o dc, Di,,­

tfl;,tü< de ,Li!sboa na «di's,tribuição,» de
s'eis mil c-onto, a emidades mais ou

men'es hgg¿das" do 'Pc<n�o de vi·sta ideo­
lóg}c-o, àqu,eles «cama,radas)} d,e ¡pa'r­
tido ...
Um poucc> por ,todos' os Sindica­

to's e Empresrus 'se pas,sa -o mesmo:

grupo, mi.no.ri,M:r,ios põem ,e dispõem,
a S'eu bd-praz,er, dos' fundos colecti­

vo's, sem -que a' maicri'a sequ'er s·e

ilJp.erœba da fODma albusi.va de ma-I,­
ba'mtar -o 'P'wduto daSt quoti,zações.
B ,tudo ,i-Sito .é pO'ij<Slível porque,

æquanJo das dei'ções 'pa'ta 'Preenchi,­
mentoOt dos lugares de de;¡is,ã'Ü, nos,

c.or,po, gerentes S'indica,s, quem acor­

re di,s'Ci:plinacla, cegamente, são ape­
nas os comunistas. Sem desfa:lecimen­
tos, ,soem uma falha, ,sobrepondo-s,e com

,C'S 'Sieus sete e mei,Q 'Pm cento aos'

restantes indeci,s'cs, com ad i,g,fas, des'i­
ludi,dO's, a:pá.ti,cos, seja lá o que fôr ...
Daí que o 'resultado final favoreça

OSi qu'e :pretendem, de b:to, apü.de­
rar-se de todO' 'o æpardho' pol,ítico

Q'UARTEIRA

t
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die' s.ous a:, f,i¡I has 'e, nes toalnte
f·am,íihioa, ainda Isob 'a 'inf.l-uê¡n­
c\aJ dio duro g,O'lope que .so'Í'relu
CIO,m 'a, pelr-dla :ine'spe,ra:dla. do
,�le'U 'ente qu'e,rido,' vem .a pú­
bi CO' m'anif'eist:aJr ,o' Is,eu agnal­
dedrme'nto a to,d!o,s qu.arnto s,
n.o ter1rí\t'ed tnarnlse po'r que
passou, 'P,rocunara¡m, t>raze'r o

s'eu conforto, diemonstlrati­
v;o de- Ire'al am'zad� e· die' els-

'

pí rho' Cl6stão.
Iglualmern<te' <l'gra,deoel a to­

da.s ,aiS, pe'SIS'oalS .qül8' tiver.am< .

a boinodlade .die !ac.omprarnha1r à
sua Ú'1t,im<l1 morada.' o Is:audo­
so e quelr:do 'extint.o,. numa
demonstra.ção de <jI:tnizadie
que não pO'd!e, :elsq!-l:f?c,el�.-

'9�ndica,I' e, ,por lÓgica extensã-a, da

admini's,t.ra:çãü d,:s fund,os mater,iús
para as quais contnbuem, ndO as' nll­

norias mas a esmagadO'ra. múmia dos
,(mballha:dor,es de ca.dal urn dO's sec-

tor'es ...

Tem 's!ido as'siml e, Cæ8()1 nã·o ,se

mentat.izem 'Os' tralbaliha:dores' de que
devem aco.r.rer ,em massa 'a-os actos

deitomi,s e, então, es,cdherem em

globo <:'s d i,r.igentes que ,sufmgu,em,
efecti'vamente, o maior 'r!úmer'iY de
VC1lFO"l poss,ível., em ,relra'ção à mals'sa

total de traball'nadores, as'sim ,conti­
nuará a 's,er, 'Para maL des,te ¡Pafs e

do s,eu pov'o que �,O'ntinua U' �er do­
minado por vorazes' minoúæs...

,Recü'vde-se, a pwpós,i.to, que a

A's"embJeia Referendo de 14 de Ta­
neiw -de 1977, do Sindi,cato do Co­
mérciu de :Lisboa" determ:nc'll, a-tra­

vés' de -800% de vO'tan'es, o abœndono
da Infiers,ind:':al, par ,parte do alud i­
da 'Ól'g1to de dæs'se, P-ai,s, mesmo a's'­

sim, o gru,po pêcêpis,ta, ainda na' Di­
recção, inv'Jcando «'quoti'zação em

a:trasm>, manden pagar à Int,er cerca

de 3.000 wnteos, mais de 25.00, conto�

a ,tí,tulo de «emprés,ti1ho», ao Sind,i.
cata da C'ÜnSot'[Ução 'Gvil, 500 wn,­

-tos pam 'um, hipotético <�Gent['ry S.o­
cia,I,» que fun:iO'na (???) a,l,gures no

oRoss,io (só para comuni'stas)- e, a:n­
da, 100 -contos para o' S:ndicato cla's
MacLeira.s.

As razões' desta «generosidæde» �ó
a conhecerão, conor,etamente, os ,di­

rigentes e .og, duzentcs, «eh,icas' es'per-'
to',» ,que .os apoia.ram em Assembleia�
,di,tas representativas (,s,ãoO, 60000- co­

mo ,já referimos, O'S 's'¡ndi,cahzados do
'Jcmérci-a, em ,Lis:bo'ilJ), ;pO'is foram
eles, 'quem decid.iu Ce prontoO, foi
¡fei,ta ... ); rna,s ,será fruc;;1 aduzi.r que se

trata de pura 'soJ,idariedad:e «miJi,taJn­

'te», a:o arrepi,a dO's .legítimos' direitotS
e do <conhecimento da maioO'ria.,.

É por issO' que 's'e ouvem apelos,
por toda a parte, para que lie ,exijam
con'tas à 'Di,pecção doQo Sindicato dOo
Comércio do Di,�trj,to de 'Lilsboa e

palra uma m;obiEzação geral que i;n­
peça ü contmuoO des.govern'O, a !fUIna

:financeira 'e o fazer letra morta d'O's
,Es,tatutas - coordenadas em que,
com IO mai'Or dos d'eStprezos pelos
a's:so:i:adotS, a Di:recção 'se �em mo­

vido. ,. com re�ulltadc'9 à vi's,ta ...
À vi'sta com'O, o desca'rada ,roubo

perpetraldo ao povo português, pOT
procedimentos .,;emellbante�, levadc\l'> a

efeito ,!toOtS Bancos" n319 iEmpresas., nas

Herdades', ruo IpaMimónio naCÍoc'Oa-1,
durante a I aucura, «'s,abi.am'enfie c0'­

,mandada», de ilJlguns dos, úl.¡imc�
anos ...

'Ba'sta! Tad0's' eS<t,am'O'SI fa fotOS! O

pOlVO. ,cümeça a abapdona.r .o oresmun­

gar em surdina -e a rugi\[ dara e es­

trondosamente. Baslta de goz'Ü e de
l.adroeira! A� contas, minuciosa's, 'Cá

para fora, e já!
:" " '.c ,tPe .._O - I)i4b,o»}

conqu.stavarn as terras que iam do
Golfo Péf<S,i,co a Mallaca.

'Portugal espalhara-se peltas quatro
partidas do Mundo.

O 'espírito aventureiro e miss ioná­
',(Í,o do pOV'Ü ,portuguê�, levara até às
J:ongínquas temas do Oriente a duz
do>' Cnstianismo.

BI'� III¡:t v@I-d4¥:/ie, la ap'o'gezl dllma
pdw.ia.
Portugal ficara a dever à Monar

quia, grandes 'e relevantes serviços
Dizemos ,i,s,to, sem qualquer 6,i'gnifi,­
cada pobítico, m319 apenas ¡por rece­

nhecimento de uma realidade histó­
rica. Mais tarde, já ne Regime Repu­
blicano, e depois dos altos, ,e baixos
cem que 'Portugal' ,se debateu, o Pais

recuperou económica e {i.¡:¡anceira­
mente com 'o Estado Novo saíd-o da

Revolução do 28 de Maic: de 19>26,
atitrrgindo o escudo a sua maior cota­

ção de todos es tempos, ':,es'e embo­
'ra 'Ü cerceamento das' lvberdades de­
mocrá.tims'· ,E quand.o se atin-giu o 25
de Abri,l de 1974, as res,ef>va;s de QU­

ro morrtavam æ 860 tcn-dada's', acu­

S'and'C' a sua bilJlança de 'pagámentcli
um :saldo ,p�si,tivo. Só a des':oJoni'Za­

çã'O apr,e�sada, sem ,s,e ter em 'Gop.ta .os

interes-ses morais e materiais d:o)País,
conduziu Portugal à caóticæ situação
'poUtica ,e ¡F.inanee:ra em que hoje se

.encontea. Isto .nãc quer d iz er" que
não recorshecessernos o direito à au­

to-detesminação das nossas, colónias.

Simplesmente, .entendiamcs que, tal
'se deveria conduzir corrr maior cui­
dado e por forma a .transforrná-Ias em

novos BraJsi:s,' sem a's, Iutas fratú:i ..
da em que caíram algumas" delas.

Portugal sofreu um duro golpe
com tudo isto. A própria djgnídade
nacional e a .independência têm "ido
postas em 'causa.

É a mIa,'Or d,ecadênda de Md�� os

tempos.
Impõe .. se, por isso, um esforç'Ü na­

cional para saírrnos da precárja 's 1'­

tuação em que nes encontrarnos.
Só com a união de todos õs, pc,r·

rugueses, independentemente de' cre­
dos ou ,jdeC"1,'ÜgiilJ9 :pOoI,ít,ieas, 'será pos­
,�fvel sal,var 'Portugal.. Façamos; _ 1'0:"
es<Se e�for,ç'o, .pO'rque a Pátfi,it bem o

mere:e e o '[,ecompensará. Sste, é
um dever que se impõe, a' q'tiantos
ainda n1io pe.rderam o amor'pda tema

em que n'aSceram.

EdwardiO Mach¿¡.d,& Pil2lfO

A ,FILOISOFIA DO
EMPRESARIAL

.o último número da «Equipote!»
,;nGI,u¡ uma: ,extensa entrevist.a wm

Fernando Bamta, s-obre püntoSi ge­
mi� de grilJnde inter'es'se 'e actualida­
de e sobre «æ £iIOosO'fia» que pres,j­
de à, «expansão,)} que, s,egundo a

conhecida iRevi'sta da especia:J:i.dade,'
'Sle vem 'verificando nas ,suas ürogani- '

zações hotde;ms «a .pas's:oO's brgos» e

que aSt ¡fez .já adqui'ri'r «uma ,dimen­
são internacional, es:pe:tacular»"

'Neslsa entrevilS-ta, Pernando> Bara­
ta anal is,a s'ucin tamen:e a 'indús:tr ia
hO<teleÍTa nacional!, ,salientand.O' s,erem

«.imp.resándívei<s uma nova cüncl'lP,
çã'O de 'servi:ço' e trma n'�va concep­
ção de ,brap-aiho», uma, vez qlle c's'

«salá'ri,os :baixos,)}, 'Ü' «exoes1so' de" pes­
,saal» e .o «s,ervi,go luxuosiO'» anteri'O,­
res "a'O 25 de Abr.i,¡:'<s:ão'·hcije .impra­
ticáveisi. Cons,idera, por O'lltm I'adó,
que «Sindicatos e <lcnfl,itos booTais
eúMenr em toda a parte o¡¡de exi,ste

d:emooracia», m319 que «há ',qUt; banir
.por oomploeto tod09 os resquícios do
espípito anárquico que reine-u, com'
ccmíciüs e p!ená'ri'os, para decidi,r até
sdbre se - pas's'e a caúcatura." -­

'o, papel h:g'énico filC;,S h'Vabos devia
ser hran:o Oll amarelo».
No que concerne'· à poHtica dicial

que vem 'sendo s'egu:da, oJoassifica de
«,posi,t.va» a illistituiçæJ: legislativa
dus OC'Htra�c,s de viæbii!izaç,ã.o, de «es­

cændalos'as'» ,'as tax� de juro ,em vi ..

gor pua -a& f inanciamen tos' . bancá­
rios e de' «ultrapasiSada» � '«par,ece»
- a, fase de ojUilgar-s:e «crÍ:m.e 'tentar

ti,rar ,VUCIfO da 'expkn:ação ,tuds,tim-
hotelej,ra»" ' "

Qu,estj'onadO' àcerca dos' mét,odoo,
de gestão que usa e preconi,za, :Fer­
nando Bærata alfirmilJ ürientarem-<s'e
SlJbr,etudo «no "lentid,o de uma" acen­

tuada moderniz'ação, raeie,nalizando
'GusbOS" ,S'implificandO' ''Pwces,s'o's, me­

·canizando .funções e controlando :aper­
ta-damente O'Se cLivers'oos órcuitc,s·».

E, ,quant'Ü a Sii, «não" devem ali­

m�n�ar-s'e .i,l'u�õ'es')} no qu'e _ '¡;espeita
à pos,�ibjJidade de o ALgarve ,(raba­
Ilhar ,tu:üs,ti:camen te IO'S 12 'ines es

(<<pOPventura com uma úni,ca: 'excep­
ção, a de Albufeira»): a ,realidade
l'ocal «é i,gual', à da Ri'lii:e:i:æ france­
sa ou i,ta.Jiana ,e à da: cos,ta espanho­
l'a ou, no lInverni", à da:s p r incipa i,s
cidacle"l s<uiçæs»; «tmi'smo e hotelaria
sazonais, há-os, por .toda ac- :1l'UIcpa
desde. -há 3.0 anc<s<»; 'O�, prOifi's�ionai,s
alga¡;i¡iw terão nOo futuro de, {albuta.r,
durante a ,esta'çãü, como -D9 6e� co­

legas ,eS'trangei.ws, «.12, ho;ras aiárias
em 6 diaS' pO'r s.emana»; e impõe·,g,e
abrir .mui,totS hotei:Sl «só à época»,
mantendo certos- outros a funúon¡¡r
'nO' -.lnvern;'JI «':'Üm o pes:so>àFbaJs,e»,
a.cœs'GJ.dü ,depois, de empregaq:Qs. even·
tua;s' '«à medida que' neces:�,;:tem»,

OLHE ..O PERIGO
DE

l113�[Jl1L��:
,

'

,

Na estrada
caminhe semprE) '.

'

pelo seu lado
'esquerdo



A VOZ' DE LOULÉ
··

.. aa··

��!�:··"CR.âNICA CARNAVALESCA
lj' rf'" d. N, 1) ::.,:'�S�" um " iscato de contra ;:;;, �l�:;;'� .,:::��:,��':;";,,,:,:"hd;
!;,/,.�de "'�Illtura 'geral l:t, tens hipóteses Vão-te dizer 'que és' o mais bes- oiro e Ferre, ecm cadeiras de espal-

ii"'�,�cqlm_l_l1¡{;fIos, .. -.: se t¿�i fill hos . de tenra tiæl do munde (tudo parece d.' zer dJ':o,ag'rC,��pa'�I�abc�aduaol'8.':.0.IDp'��;a�!��os�;v�e�I�'-' '.�-di;lda1�h." desienr:�SŒS."�� e os velhDs... que &iID ... besnial) e <que tudo o que -o-

"',. que .Deœ os - ruJud·e:\j: te está ru acontecer é para- teu bem, ,t'en& 'que ter cuidado, quando .passa-

:-:ú-( Vão-te dizer qu'eirio tempo da QU; que tu é que nã-o estás a v-er as' ooi- reg -pel-o corredor do sante (seoá
":tm senhora o gajo ,era um mrulandro... sas 'pela onda deles, que realmente Bento?) passa nos bicos dos pés não

mas tu oJihrus 'à tua volta e tens medo agora te estão a l-ixar ligeiramente, v,á's acorda-r ninguém, porque senão. ..

-

de' comentar, mas é ipara bem de ,todos'.'.. e tu senão, eles acordam, e em vez do so-
.. Vão-se drzer que o futuro é U-05Si(), cada vez andas rrræis Lixado (leia-se nho doirado, são cæpaaes de se aper-

: -;-;(¡u'c OS! -nos'sós filhos vão ter acesso «ljgeirarnente aborrecido», ligeira- ceberem que as águas do Teje- vão
-:':
aos lnai,i,al,tos' voas na evolução so- mente P), 'que a tua 'liberdade tão aumentando de voiume mm tantos'

;, c,iail ,e culcuræl..; e ru {rês
-

mais: .inse- apregoada é SIÓ a de dizeres o que b.arws... de miséria, de .ignorância,
gura,[lj�a para ti;" e para DS teus f,¡],hos' queDes -e mais nada, e mesmo assim de medo e :de demagogia. 'E que Al-
'o Futuro mais sombrio. isso dé dizeres D' q-ue 'queres, é tudo mirantes -eles encontrarão per :lá_ ..

,-�
-

'V-¡¡'o-té dizer "que tudo o -que f.i-
_

treta, pmque se drzes o que queres , Bom, é melhor 'que eles não ae-m-
- zeram após <O 2-5 de Abril tem sido' � o que dizes não agrada sabe Deus dem -tá bem? Se acordam s-ão capazes
para ·�eU: bem... e tu dlha:s para as (e nós também) a quem, és capaz de

-

de se lembrarem que essas .histór ias
tuas déóe.s posses ,e cada vez -te re- sofrer algum desgosto (ou teres al- dos pacotes, dos cabazes, e de outras.

" ivoltrus' -mai,�' por ver,i1f,icares' que :0 -teu guma co-iSa de presente basta,nte de- 'o�,i-srus, n-ã.o pres,tfem e ,toca a inventa-

poder de' ·wmpra andru como 'O caran- -'s-ægrad-áv,el).
_ _' r,em outrrus coisas-, quem -sabe? de-

guejo, 'em v�z de &ubir, desce {a me- Ma,s¡ fica: des'cwns-ado ,Püvo 'que ele, 5,emprego, hidhas para tudo e -para
..

:.,
- , , nada, 'e n-u-n-:a 'se s'abe s'e mais algu­

ma coi-s,a parecida ccm uma iRevolu­

çãdzi"nha em ,n.sme de... Já sei, em

nome da Democra.ci,a. Sim, da De­

me'cmcia,_ aquda s'enhor,a 'que d,iz que
s-omos .todos igu,ais ·e realmen,te "'c­

mos to-das ¡'guais... no .pagar, .por-_
'que nas outrrus co�sas' somo< pareci­
dos, não é verdaŒe? O quê. estás a

-faLrur na luz eIéctfÍica nas nossa's ll!l­
dei,as? Temos poi,sl ... nal,gu'll1as.
Mas olha, 'pel,o s'im peJ.o não, não­

os œ:c-rdes po-rque de qua1quer ¡forma
tens' sempre 'que barer 'p8Jlma,s e Wm-o

o -outro sá: lixado p8-r um ... e não
os acordes -por mais uma razão ,e de_
,peso, El·es não ,te querem v-er p'en­
durado num qualiquer <poste -duma
qualquer ;fronteira nem co,n,_§f'ladü num

quallquer fri_§oríifi-co dCos ,do chama­
do,: Sua Excelência o ContrabandJ'.
S,e as ac'ordas s'ão eapa'zes de te da,r
uma açorda de G-3, tor,radeiras e

Elfl-ej-andcs -,e ¡'s:soO é indiges'to"
Ai de vós 'políticos ,s·e o Po'vo

aWDda-. Que desoJ,æ.ção o que 'fiz,es­
teis em n-ome do ,PCNO. O que ireis
fa"ler mús?

::J')R. ".ALBERTO IRIA
.".

.

"

;PAZ O SÉU 'DEPOIMENTO
ACERCA DA OBRA LITERÁRIA
,DO DR ATÀÍDE OLIVEIRA

('C1O,/ZiAâ1Í,uaçáo da' pág. 1)
hb-s'interes's-ou incluir nest,e ciclo de

'- '�Í'itrévi'stas, "q\lJe vai à;gorru ,na suru 4.'

;'iedíção.
.

.

c:.:.i:_ :'0 questi-c-nário -r,eif'er-ldo i'nquir-ia o

.:" 5!egui,u.té:
-

',-- i � Qual1 a sua- -opiu-i'ão' sobre a
-

�pers,6iial,idade e a: ,abra literiria dess,e
ê;jcri,tor?

- -

',,'"
"

It: - QUaiis' são as 'sua-s obras
ma;ls ,representruti,vas'?.

3 '- 'Acha que, dada a raridade
dás 'S'uas, ,obras, 's'eria aconselhável, em

.,'

prolvei,to da ':-ul tma pu:ftugllesa, a

. rêedi.çãó da's obras do:' Dr. Ataíde
'Oliveira? i
-<-4 - A provjde�ciar�sc! essa edi­
'ção, s,eúa: vantrujoso im.erir·se, -para­

-

'leiame'1te, \lJma aná:1.we c.ri£tica?

DR. .ALBER,TO IRIA

1 - A ,persc'áa!-i,d¡¡de e a obra li­
teráúà d,:: Dt. -Franc-is,co' X<lvier de
-Ata-ide Ol'iveir.a, <com' todas as s'uas

.

"quàJidades ,e defehos_:inerentes- à sua­
::pr6"pria natureza humana, IDærca-ram

no' -A "g.aorve, l-ogo no alvorecer do sé­
'.

cui,o, L' :grande e éxempla-r surto, ini-
-

�iiU da9 monç,grruf'¡as' l'oca,is. Tiveram
-então a ineghel mér,ito ele �egista,r
-á ¡p�esença -do Algarve ITUmŒ época

..

__ .

em
.,

'que, ,tanto entre nós, c-o-mc, por
, toda a parte da Europa :ul,ta, rena's­

"cla o devotado 'es'tud'o': e interesse -pel a
..

<:-fiiS<tcSria, .pel,a's tradições e pelos usos
"

LOULÉ

. ";�

FiRANCIS-CO. DE SOUSÁ
CORIREI.A.

.J.,:':; .

,;, ,;., AGRADECIMENTO
. .,. �. -,' -'"

.... Su,a: f.a,n1.í,j'i'a, des'e�,ando evi­
'; tálr, -,q-ua,lque,r ·�aha.in v01 untá­
:,'tila 'polr del'c,onhec::mento ,de

• c, .. �:rii t>r'á-dals: . 'é
.

¡':'e'g-' b'I:,i:dilodie. -die
? lã:�,s:i.�!8'tura;s del todl8's as pe,s­
,so,a,s que, de' q-u-a-I-qu,e'r' fOlr­

i _é m'é],; :Clolmpa,rül h,a¡na,m dia s u'a

-'dio'r, v'em tonnar públ::co -o

."'_.$¡E!:U �T1'ái,s pe,nho'rado 'ag,ra-de­
_ .."d'mento 181 'to'dols, aque,l'€s que,
"'0' '8oompanharam à :sula úl-

.' t'm'a, moradia'.

DESPONTADORAS
1:Jeias

CASA CHAVES OAMliMHA

,: "��'J R�o .

de _J:�,rÍ�:i�{ 19-08

J i wils!bo'a
. 1!e':'e-f. 8�-5163

,e co's,tume9 drus diferentes áreas' re­

grc,nai's' -de ca:da 'P,ruís.
2 - Em meu ,entender, ll!S'. c,bras

mai.s -repr·es'ent8Jti,va:� do Dr. AtaJde
Oliveira, as 'que 1Tl'wior n:c;,toriedwde
.Lhe dão ainda ,hoj,e, 's'ão as monogra­-

if j¡Vg ¡'omi�, 'os oo-nt()_s tmdiciol1ll!is- e

as Jendws �as me'uras encantadas, elo

Alga�ve .. eA 'cu'l,tura
_ .pop:uIar deve-lhe

ta:mbém muito.
3 - !Dada a 'raridade daS' suas

obras rarjdade -cada vez maior no

-mer,c�do do Ii,vr-D, ,talvez seja ace-n­

'selhævel a s,uru reedição, de molde a

'fürmar uma colec::ânea de obras' wm­

pl'etas do ref�[lido e�CDitc-r, CUjDo es­

forço foi, ,p.ara a sua época, mui·to

di'gno dru gr"tidão dOo Algarve de

&empre.
4 - A prD-videnciar--se 'essa r'ee-

. diçã(), no todo ou em parte, a.aho

vantruj,os'o e ind,i5-pens.ável :faz-er-se,
páral-eJ.amente, uma aná\,js-e crítica, de
f'o,rma a ·constituir esda.recedora
a!dendru e couigenda.

PINHO &
SECR,ETAHIA NOTAHI,AL

DIÉ LOUL-é

.2.° ,Cartq'r:o
Mo,tár\O: L'cenciada, Mallia

OdlílJi� S�m,clo OarV<llclO"
e Duarte Chag'als

, C:elrtiLcn, parl8! 'eJe i-to-s de
publ.ioação, qu,e' 'Por 'elsoritur-a
de 6 do mê:s GOlinente-, 11,a.­
wada de, fl¡s. 139 :a 141, do,
livro n.2 H-51, de untas para
eso�irt:u'ra-s -d1ve,nsla:s, -dio Oar­
tó:rio aoi¡n'l'a æ�el�ido, foi
co,n;stituíd!81 'eln;He' .. , Ezequ'e,1
,Guelnre,ilr'o Ri,lhô le' Má'ri,o' die

.\. :�. > Pin/ho : -�umia: <�' (SO oiJe,dlaldlê! ,co ..

-me'rdal parr q,uoMS ,de -re,s,­

pons'abi'l:idade'· ,I 'mh!ada, nos

te'nmlQos OOnlSltant'elS dos <8lrt:i:-
9 01S! Is'elg-uin1.'e,s:
l.!! -'---- A sociedade adop­

.
ta '8 flrml8, die' « P :nho & R.i­
Ihó, Lda.», 'e tem '8 'Sus' s,e'G'e
na Rue' 'P�Qij'elC1la-dlal . à RUla

Gago Cou'tnho, na- po'voação
e tnegue,s'lia- -de - Q.u'alrte':lrla,
oo'noe,lho de Loulé, ,e dUlr,ará
po·r tempo ,in-de-t:errminado, -a

part=ir die h()j�,.,
'

2.° _ O Ise'UI 'Obj'ecto é o

oomérc-'o die peixe, plrodutOiS
hO'fto-frutícolla-s, 's,ua vendia­

'é]m-bulan t'el ie' t-ransporte -cbs
me,smols, podendo ,died' ca'r -'sle
a :Qiult:ra. I8ct!vidade, q U!8' o S

.

,sócios acordem 'e não s'ej,a
plro,ibi dia- por ,I'e,i.

3.° _- o. C!ap�t-all IS'OÓa,1 é
dE', 100000$00,' le,stá ,int,eilna­

'. mente - 'ré:alliz'ado 'em di,nh'e.i-

,p S, ¡Povo, -não ,tenhas medo do
-9om das ,teu9 'pfeSS'e's nos· ':orredores
deste teu IPaís, E povque haviasl de
ter medO'? Nã'J és tu que tudo pa­
--gag? Nã,o -pagas '-as Jages" a-s a,lcati­
fas, as .paredes, os' tec-t-os e_., as meias
s'c·JlaSl?

Mamtl.eJ Bota H�pad-mha

RILÓ, LDA.
oro 'e CIO rre,sponde à soma de
du'as quotas, do valor no­

m:n'al' die 50 000$00, oa-da"
pelrtenoen-db 'um-a' 'a cadia 'só­
c o.

4.° - A g:e!r'ên'Ü:a fioa <8

oa,tglo do ,sóC!io Má,ri-o de P:i­
-n-h-o', aom -dIi's;p;en,s:a die .calu­

ção ,e .com IOU :sem, '�e,mu-nle­
. ção clÜ'nf:QI�me fOlr de,Ji-belria-do.

P'atra os l8'otOiS' ·de mero- :ex­

pedlente -balstará 1(3, 'ass,::n:a­
tum de, qUl8ilquer .sóc:o'.

§ ún:c:o, - É 'e,xprels's'amen­
te v'edadio 'ao g-e,rentJe obir.ig'ar
1(3 soc:iedade ,em 8'c.tos 'e oon­

tr:81tols estranho,s 'aols ne:gó­
cios s:ooi:a>ils.

5.° _ A ,cres.são toM!1 oou

p,alrG118l1 die qUO'1Jas dle'Pe'n de
do .co'nsle'nfmento da soc,:'e­
dade, 81'quem' fi ca re:3ie'rv'a,do'
o dii,reho ,die pref'erênda,
6.° _ A ISade,dade' nã:Q s'e

di's'sQ,lv€rá peJa morte 'Üu .in­

terdição de qualquer sócio.
7.° - Q:u,ando 'a ,I,ei não

ex :,g:ilr' 'ouMals fo'rma i'i'dade s,
ais - -re'Uin,lo'e,s ,da. ASls,embl-e,"a'
Gerarl .s'e-rão' convocadas po'r
me,jo de- oartl315· re'g,'st'adas
com ,a'v,liso die ,nece.pção, di-.
rig:da-s. I8IQ.S sóc'os, c.::>m pe,­

-110 me'nOIS dto, d"3IS die 'a,nte-

C'e d:ê,n c :a.
Está clOnfNme,
Se'oreta,ri'a, NoM,ri-a,1
Lou,lé, 9 die J'an'e:m 'de,

1978.

O 2.° Ajudante,
Felrnandla Fontes SlanlfJanta<

Reforma Agrária

DESCOBERTA MAIS UMA FRAUDEt,
QUE RENDEU 300.000 CONTOS

Foi descoberta há dias mais
uma- Ifra'ude' prgti-�ada, pelas Uni­
ô�jde,s Colectivas de, Produção e

Coooerativas A'g:r-íco'la's comunis­
tas do, concelho de Montemor-o­
-Novo, com ,a: eurnplicidade activa
da Comissão Uquidatária ,e de 'a,l­

g'uns funcionérios do ex-Grémio
da- Lav,oura, deste comcejho,
Corno o 'MAP deu instruções

no se-ntido' de não seor concedido
ma-is crédito aqricola de eme,rgên­
cia às Unidades Co+ectivas com

débitos em atrazo, as Unidades
Colectivas deste' concelho usa­

v-am o estratagema de- .apresentar.
em- cada, mês, aNav:és do, e.x--Gré­
m:'o' da ILavoura, ped-;'do,s de' c�é­
dito para- p.a:gamento' do,s ,salários,
ou,jo montante- -Blra à meld-i:da do·s
débito,s ao pag'a,r nesse mês,

-

cor­

respo,nden,tes a:o' crédito ,a.g-rícola
de, eme,rgência -cone-ed-ida há um

ano. Esse dinheiro e,ra se'guida­
mente depositc3do em pa'g!�mento
cless,es débitos, criando-s,e, assim,
a 'ilusão de que neste' concelho
não, haveria dívida�s -em aitra-so.

I ENCONTRO

DE ESCRITORES

,ratura: da Ec-o.n-cmia, do Des'enV'olyi­
me-nto',

Os -pr,omatOJ'es do Encontro esco,
liberam 'o Hotel Go,J,finho para reali­
zarem tcdll!s :lS s,es.sões de tmbalho-s,
a I 'PeiTa do ,LiVifoO ALgarvi'O-, O' r-eci­
tal de canto ,e poes,ia e 'Ü' encerramento'
,do, rEncontro, Ap.� o.s trrubruJ,bas 0:'11-

chri-u--se ,o segui,nte:
1. O pa:pel -pr.imordial que eahe

ao eS'cri,tor, a:rra:vés não 'só do livro,
mms de outras fo,rmas intervenientes
na cs-0ciedade ,œ que 'Perten-ce, dentro
do espíri·to de ic.dependência que de­
ve cameterizar o -homem verdadei-ra-­
mente livr'e·

2. A neces'sidæde de lUTI'ru ime­
diata constituição na ,:idad-e de -Lll!gos
-,'cnde se regi-s,ta \lJma derv-esc-ente
acti'vidade cui tumall nos mais, cii,verlSos
domínio& rurtí-stiGOs., digna de todos
o-s encómi-os e es.tímul-os, de um Cen­
t-ro Cultuml qu'e' dinamize e e-ngre­
,gue num eeSlforçc- co-mum 'O's valores
reunidas neste I fEnoontr-o e viœb-ilize
a� iniciaüvms 'pr-opostas.

3· A necess·idade de um co'ntaeto

.perman-ente entre ,os: ·eserit<o.res que
Gomprurecera:m ru este I ·Encontro, no

s'enti-do :de uma inter-coJ,ruboração que
'permi.ta 'entre 's.i urn melhor mnbe­
eimentJo ·das suas ,abras, da's S'lLrus· ini­
ciati.væs 'e dos: seus p.rojecrw !.iterá­
-rios.

4, A neces� idrude de prepafa'çã-o
imedi'ata do II En-:-ontPO que p-o,ssa

AMENDOEIRA _ LOUU

t
MARIA DA R,ES-SURR!EIÇÃ'O

AGRADECIMENTO

de

SUla' f.amí,Lia, 18, fim -de, evi­
tar qu-a-�.qu'€'r falúa iinvo,luntá­
r -'a, po'r ,des oon-h:edmento de
mOlrada¡s dias pe:sso'als q u-e"

de quallqule'r ro'rma:, oo,mp'a:r­
dhl8lnam dia' sua dlo'r, vem

tOinnalr pú b,llico -o Is'eiU' -mais
pe'nhor'81dlO ragonadiedment.o a

qu'ant-o.s -se' j'ntere,s's'all"81m p'e-
1'0 'e-stado '00 Is'aúde dia ,SI8IU­

dos'a- -extinta' durentel 'a, d'Oen­
ça que a viti,mnu' 'e bem 'as­

s· m- 'a 1'0 do,s aqruerl-els, que, a­

a-oompa'n halmm à sua- úhima
morada,

Agência Oav,aco· _ Loulé

I.

As U'n:i,daode·s Colecttvas' podiam,
loqo a seguir, levantar rneís di­
nih-e,iro, do crédito- a'g!ní,cola de

ernerçência. pois ti'nlh-am 'a sua s,:­
tuaçâo «rescívida». Assim, a, sua,

dívida ia aumentando 'mas era pro­
tetada de' mais 'um an-a e de to­

das as formas, como -soe sabe, não
é sua intenção paqar essa dívida.

Esta, fraude só a!g'ora foi des­
coberta porque se

-

oh-e,g,o,u a uma

situação de rotura, quando estão.
só no- concelho de- Montemor-o­
-Novo, concedidos mais de
300_000 centos em crédito, às Uni­
dades Colectives, dos quais mais
de 200_000 cOontos ,uI1rapa,s,s,a-r.élJm
o prazo' de pag·ame,nto,
Atribu.i-se ao a'utOiria. desta -¡"au­

do," a' ,um f,unci,oná.rio do, ex-Gré­
m'o, Valoé-r'o ,c'a-sadinho, qUe se

prote'g'e cu-i-dadosam:en'te' c-o-m <IS

assinaturas do,utros ind-iv,íóu.os
meno·s ,e:spe>rtO's, neste ca's.o" 'dos
membro,s -da C.omi'ssã,o' Li:quida1á­
ria do G"émi,o,

--�-�-'-----*-"-

ALGARVIOS
a'ssegLHar não

_

s'ó .o êxi t,o, des,te I En­
cc'n t.ro, m-a:s· .também .a: pl'es-ença: de
todes

-

,os valores' ,que, pJ'r bl-ta de

tempü, não 'puderam es,tar presen-tes
des'ta vez.

-Do documento' c,ons-tam, a,inda; di­
vells-as 'reGOmendaçõ,e� que apontam
um cœm-inho para a res·ol'li'ção dos
mais prementes preblemasi que afec­
t.am o Algarve.

Des-�e Enccntro ,saiu a: ,apr-ovação
dos

_
:Esta-tuto-� e dOts' primei,ros c'or,pt)6'

gerentes do Grupo de -Estudos Al­

gamiüs - GRA.

As,sim, foram eleite,s, siOb -pr-opos­
ta -d,o Grupo qu'e �ecr-etari·ou as 5es­
sões de trabal-ho, os seguint,es ele­
·mente·s':

,Pr'esidente da Acs.s-embl,eia Geral -­

Dr. Júl'io Fi,hpe de Almeida Carm­

pato,
Preslidente da Direcção - AntóniQ

Mauud Cri'stianc' Cerol.
rpresid,ente do CDnseLho Fiscal -

João António Simões Tavar-es.
«A VOrz de ,Lou,I-é» es'teve pres,ente

nas· :pes'S<Jas do ,s_ro, directo,r e 'sua es,­

pca ,e ainda nfeS dooS- s'eus principai,s
c.olruho,rado'res'.

-�._--

PONTE D.o BARÃO
MEREGE REPARO
DA JUNTA AUTÓNOMA
DE ESTRADAS

oDepoj,s de inserid8J uma loca,l,
que vei,o p\lJb.licada na nC'SlSæ edi'ção
de 12 de Janeiro -pasisado, dand,�
c-oata da tri-s,te cel-eb-r,idrude que
æc-ompariha a «'ponte do Barã-o»,
em Albufetra, e eco de um a'pel,o
J-an-çrudo no sentidD' de s·er alb-rall­
gi dru nUill1a «z-ona de desas,tre per­
manente», -r-ecebemos da Junta Au-

,rone>ma de Est,radas uma ·car-ta es'­

ci-arecedora, que -a segui'r -pa's's'amos
a trruulScvever:

Agradecerudo a V. -Ex-" a amrubil,i­
dade di'spen-s'ada a esta: nirecçã-o de
-Eos.bradas c{jm o envio dum exem-pl,ar
do -vo'sso jor.nrul datado -de 12 do cor­

,rente, cumpre-me i-nif'ormar V, Ex,·

que a ponte do Barão es·tá s-ob a ju­
ri-sdi'ção d¡¡ Câma,ra Muni'c-ipal de
Albu,feira em v.irtude de <se enqua­
dfalr n\lJlTIa via municipal e n-ã·o sob
a tutela deSola Dire;:ção de Eosrmdæs
porquanto -nã-o es,tá iintegrada numa

Estmdru Naci'GlnaI.
Com o esdareciment-o, s\lJpracitado

não inval,ida -o noSso apelo, que, na

ci-r,cunstância, se di.r,iga rugora, em

exclus,iv-o, à Câmrura Municipat de
Alo\lJfei,ra.

A 'esta autarquia 'p2-'irS cabe ,tomar
ll!S pwvidências -que a 'somhria no­

torieda,de da: 'Ponte d,o Bærã,o impõe.
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Central nuclear em Lago de Mouros (Salir)
provoca distúrbios

VI¡�imas de 'uma, desoarga, de resíduos radioactivos provin­
do's da. cen�ral, nucleer de' rLa'go de, Mouros, nos arredores de

Sa,llir, prõsp,e,ral sede da. frelglue,si'a do mesmo 'nome, pertencente
ao concelho de Loulé, têm sido encontrados a boier nas água.s
do rio Cadoiço, mi,I,h,are's e milhares de mouros, especælrnente
dos espécsræs Almorávides e Abéssêdas que, como se sabe,
possuem menor reeistência às altas ternperatoras das reteri-ías

descarqes.
Alarmada, a popiUl,açãol local acorreu junto do Alcaide da

Pradalria, sr . Lobo Paseeíão. ex,i'gindo o encerramento imediato
da centræl nuclear, slolb peina de se aseistir à dizirnaçâo com­

pleta da. caça e da piesica, 'como' o parecem i'ndi'ear as mortes

súbitas, e até arg:om ine'lCpllriocadas, des srs. CarlO's Pardel. Júlio

P,intas,s,¡Jigo e Seba,stião Galirv'lota.
ASIS'Ustado oom ai a,glomeração ·da.s turb.a's enrati,ve'G'i,das,

o' Aldalidel da Rnadar,ia buscou orel1iú,gli,o, mai,s al .sua criad-a:g,em,
jlunto' dIO' Pre'sidente da Câmaral de ,Lo,U'I,é, o qua,1 lhe concede'u

de ,imediato· a,silo pol,íti'co. Tal' p'osição nem será de est.nanhar,
conheoida c,omO' é a cOI!1liv1ênóa que aq:ue,le che¡f.� da edil'idade

'munlidpalli mante,ve oom a oompanhli,al amelritcana que procedeu
à instalação e mo'nta,g:em d,a, f8l�elrida cEl<ntral nuclear, n,omeada,­

mente através de faoitllida:de,s e conce'ssões, e que, s'e'gundo
alfilr,mam a, p!és jiUnws a,s -""eiUS ,0pO'sitores p,O'loítiGos, lhe, ,valeram

o generoso re'colnheeimento' do'sl pla¡trõe,s «yankees». Adilanta-se

até, 'como ,su¡p:os,to suborno, ,aJ ,oontrapartida de uma depe,ndên­
oi'a parvi'Cu'la.r na !Ga,sa .Branc,a, 'em 'Washin,g,ton, com vi·sta par.a
o quartoi do Pre·sidelnte Gartelr, além de, um he,l,ilcõptero para'

escélJp'ade,l!lls. de emerg.ênda, que têm. e'stado por diversa,s vezes

à VliSlta, mas que, p'Or IUlm motiviO' aU' po,r outro, não se têm

oh,e,gado' a' concreti,za.r, com bastante má·goa dos s·e'us ,inúmeoro's

detmctores, assinatl·e-se.
Entretanto, enOOlnltravam-,se en�urecidO's pe,l.a fuga do AI­

Gaide' da Flrada,ri,a, os pOlpou'lares de La'g:o de Mouros, ent,re os

quai,s se pO'diam ver al,g:umas, personal,idades da vida nalcional,
ta's como 01 balladeiiro Zeca Sonso, o opo'eta Ali do's Ca:nto,s

e ÁI,varo ,c,unlh'9"'- Se·zionandol �ordO' também andou pellalS redon­

delzas, mas como p.res,sentiu al morte da passarada, d'elu às

a'Slas e .f,u'gliu. Ohe'golUr igua:lmente' .a c,onstalr que 'Fre,j,tas dOl Ama­

rai al,i ohe¡ga,ra por en:g'alno, j-ul,gando trata:r-se, dEl< luma melni,fe,s­

tação de' apolio ao se,g'undo' g¡ov,erno, cOlnsl1liltu'oi:onal, me,s não

plud:étmo·s confirmar da v,erac:idade ou nã,O' de'sta notíci<l.
O ceort,o' é que o' ambiente la e'scalrc:tando' de milnuto a mi­

nuto, acusando o termóm'eotro dO' giu,arda-rios, sr. He1rmóge·ne,s
D.j¡�pa'são, tempe'ratturas, prÓx.imas da,s que uSiua.lmente· sã,o u:ti­

,liilzadas pellols admi:ni,stradore,s da Cenual: Nuclle'alr de, t.a'g:o de

Moura,s, quando 'Prooedeml à ,elvlacuaçãlo. daisl feze's ra:di,olaiCtiv.a&.

Oreo a conrfirmar-s:e' ta,1 hipótelse, er na considerada opini:ão
doo COtnis,a'glna'do eilent,is�a, de a'rtes ocultas, D�. Fmnk Vamp'Íoro,
oorrita-sre' Ü' risoo de, ocorrer um e'sp.i.rm monumental, prop,Os,ta
que fOli, ,reje,�t.a.da em blo'co pel'O pl'ená'rio ald-do,c que entretanto

se tinha, ftormado rà p,orta do, PostoO da Guard.a Nacional Hepu­
blkana de La.rgo de Moura,s, e onde ,uma ma�iife,staç.ã:o empu­

nh,ando dísti,co'S <�Contra o N,ucloea.m, <�Pe'léIJ Vida» e «'Vliva a

Urtig'éI», fez enl1lrega de um pro'te,s�o, ,solb a forma de abaixo­

-assinado, ao ·chelfe do· destacame.n:to, sr. guarda IFrancisloo' Pre­

sunto, que ,imediatamente jogo'u 0' di,to prote's,to· para o oa,ixote

do ,I,ilxo, mail a turba se, aifasl1lolu, ohamada p.e'lo ohe,i.ri-nho dos

pelüscoiS da, meniina, Améllia, oon!heddeo galdéria re'sli'dente no

\ sopé doO Pi:co Lombarda.

IP'erma,ne:ee' assim o' suspen'se e eo emoção em tomo destes

acontelQÍlmento's reloentes, tudo podendO' lin:elusirv'ié aoante'oer nas

hora's ma,i,s plróximals', como' muito p:r,oticientemente pre·via na

sua edição de' 'Ontem nO' <�T,urbiln:a: Abe,rta,», o conhe'oido a,stró­

Ioga José Vililhena. CO'ns'o'ante o ell'olluir da Slitiuação, assim

iremolS! fornecendo' detalheiS aos nosso,s estimardos le,irto,res.

Com regozijo para Loulé

Ultrapassam os dezasseis mil contos

as obras de electrificação do Algarve
cPaora e,le'curWcação de diversas

loo.alida,des ,do' Algarve ¡foi, aber,to,

pela Federaçã,o de Muni'CÍp'io,s de

Faro, concurso's que envo,lv,em s'e­

�e emipre·itadas orçadas no mon­

tante de 16200 canto's.

As zona.s abrangli'd<ls pe·la's obras
de eleoCrNi,�icaçã:o 'em p·e:r,spe·ct;va
si,tuam-se no ,Concellho de Falr'o

('Bilco, rGhameca, Castelo e Gam­

be'l,as), COlnce,lho de ¡Loulé (,Fran­
queada, Pinheiro, Campino de Ba,i-

xo, Vale de J'udeu, Vargem da

Mão Monte IP,OÇO T,er-ras -Ruivas,
Benf�,rra,s, Mar,itenda, Conse'9luinte,
¡Pedra de Água', 'E,stibe,iira, Vale do
CovoQ e Mantei de J'oão f'lreitoo) e

Concelho de Sri:llvies' (Jo,ilna.1 e Bar­

rO'cal) .

Apesar da 'importância deste

aiconterCÍm:ento parra O' concellho de
ILO'ulé, e,sta, nOllícia. oolhemo-Ila na

imprensa' ... oD' ,que ré peina,.
'E o que m:a i,s n.O'S pern.a,lli,z,a é

que já <�anti'glamente» era assim.

�A VOZ DE LOULÉ�
MARCOU PRESENCA

�

CONDIGNA
NO I ENCONTRO
DE ESCRITORES
ALGARVIOS

O I Encontro de Bscritores
'

Algar­
vios ideabizado PO\(' António Manuel
Cristiano Cerol, resultou, felizmente,
rnebhor que esperáværnos, visto que
sendo o poder de .ideal izaçâo .daqujlo
muito superior ao de realização, che­

gamos a duvidær del êxito desta.

Teve a boa ideia de se associar a

jovens que prometer» n4JCs campos da

poesia, cultura, arte e humanismo, e

assim a realização atingiu nível ten­

dente a .progresso cui rural, artístico
e sociæl. «A Voz de Loulé», repre­
sentada .pelo seu direotor José Ma­
ria da Piedade Barros, grande amigo
de Lagos, e pelos 'seus colaboradores

1.ui,z Pereira e José Manuel Mendes,
talvez dos mais jovens jornalistas e

pO'eta9 do AlgallV'e, deu væl'iaso con­

tributa ao Bnccntro, pOois que a co­

municaição de ,Lutz Pereir'a, ¡fepl·etru
de verdades que i,mpa:rta 's'ejam co·

nheci·das prura s·e cons·egui.r uma so­

cioedade mais jæs'ta t equLllihmda, 'e

'DI faQto da Iprimei.ra pUlblicaçã() de
poema de José (Manuel Mendes', ,in,ti­
tullædo «Tr.iângulos Erótircos do De·

sesperoo, 'provrum hem que aquele s'e­

mrunár.:o deli'gencia contrilbuir para a

sociedade mais mi ta e humani·sta.

Regi'slillmO's na ú[¡tima se�sãOl de
tmbrulihos do IEncontro dedicada a

rupreciaç�o drus condusões do júril SC'­

br,e ruSi comunicaç.ões rupresent'adas pe.
I,os 'par.tiâpantes, e rup.rc:v.açruol do pro­
jecto dos Bstætutos, que foi antece­
dida! par a.gmdávei,s momentos de

poesi'8 ,recitada por Mar,i,a de Fá,tima,
Neta GClmes, Jo�o Braz e Gentil

'Mrurques, feliz lintervenção de Luiz
Pereira qUle 'influiu de certo modo

prura evi,ta'r que a política 'par,tidth.ia
tenhru lugrur num ..A!sl'iociação de .£os"

critores, e a'Pres�ou a apmvaçãó doc's
Bstatutcl'i, 's'em o que poder'am viT .a

ser nul,as as di,li,gênci.as do Gmpo de
Estudos .A!Lgmrv.ios Iprurru obra que uma

vez (encruminhadæ nos moldes .delinea­
dos pdo sir. Gov,ernad'or Ci'vil, Pre­
<sidentes da C 1M. de Lag()s e Ass'em·
bl:eia lMunicipal de 'Lagos poderá ,va­

kJlri.Z!rur .não 'só os que t'oma,mm parte
no 'Encontro mmo tcdo o klgarve.

J. Piscarreta

I Encontro de Escritores

Algarvios
Realismo OD árvore sem fruto?

- Análise de LUÍS PEREIRA

Realieou-se em Lagos o I Encon
tro de Escritores Algarvios, Aceitei o

convite que me f\)1 formœlado pelo
GEA e marquei presença neste En­
oonero que me paf'eceu à primeira
vista bastan te 'pœütivo e reahista.

Após uma œef lexão mais ,profunda
acerca dos resultados do Encontro,
não pOoSI&O d ispensar, caros leitores, a

rniæha análise.
Sem dúvida que houve camarada­

gem, alegría, boa recepção, mas ...

faltou efectivamente ajgo mais! Sim,
porqure o Encontro era ... de culture!
Talvez 'Um poucochi:nho de dinarnis­
mo, de acção, de optimismo em rela­

ção ao futuro. Desneceseérias, quanto
a mim, alI.gumas intervençôes que, ape­
sar da aparência ihumrunis:tru e SÚ'fil­
cera revelou ainda um certo segui­
disrno, um certo fænætissno ideológico
e são prejudiciais em reuniões deste
génel'O, 'cnde a dinami'zação e a des·

central i.zação dru cultura cans·tituem o

principaiL tema. Desneceslsárias tam­

bém e de caráoter amhígufOl e maleá­
"el, forrum as intervenções cuj()
objecto foi' falzer æ dis,tinçã·o entre

esnitor e esc'revinhador, 'procu·rando
s'eleccioanwr à prurtida uma determina­
da oúpuJla, que nem p:,r i�s() de­
monsltrrum qurul idades ,s.uperi'Of.eS' a não
s'er o IpoS/Suí,rem uma maior mMuri­
drude, uma mwiü.r experiência: que de·
ver.i,a 'ser aprOlv'eitada como li'ção, em

p[i()J: da:qæeJ.es que, emj:,om s'ejam
ainda escrevinhad'o'res, podem s'er

amrunlhã escrito.res cœdenciædos, gran­
,des nomes da ,Literatthm, dru Hi8-(ória,
do JcomruLi'smo. Notó uma certa mo­

noronia no-s ,pllJr,ticip3!ntes, um pess i·
mi,sm'() ·e um derl'oti'smo ru:entuados·,
que .l1evelam logO! de iníciü pouco es­

p.írito de srucrifíoi�) pOUlca p.reocupa­
ção em faz,er deSite gmpo uma ,rea,1 i.
dwde. De oqurulquer medo, rupes,aor da
minhru modesta cola'horrução neSot'e En­
contro, 'procurei dar o meu melhor
GQrntributo e chaimei a atençã-o dos
p resen tes 'paira qure ai esG i tw encam i -

nne definritiovamente no s'entido do
pr,ogreS$O e dio, bem·es,tar social, pon­
d-o de bdo' aS' can'licções politico-reo
,I i'gic's!l!S' de cruda um· Mrus·, no meio
deS'te ,va'zi.o, da faol,ta de diálog.o, do
indJirvidu<lih�mo, do 'egocent.ri�mo, re·

I'evænte, do nalrcisisll110 até, em cep-

«TRIÂNGULOS ERÓTICOS DO· DESESPERO»
da autoria de José Manuel Mendes

Jc�é Mrunuel Mendes, nosso con­

fŒade drus letrrus, plumiti'V'O por voca­

ção e ¡poeta: também, qUllJIldo o esnro

'Ü aguilhv'w à wnfidênci.a, .lançou a

público, há dias, o seu primeiro h­
vro ,poético, 'se ,pode diz,er dis·creta­
mente.

A ob.ra ci,truda fez a cS'ua apa'ri'ção
por rul,tura' do I Enoontw dos Es,;:,ri­
tores Algrurv,ios, ,em :Lagos, que de·
correu a 21 e 22 de Janeiro 'passado.
Não poderia ter s,ido, por,tanro,

mai$ au�pioOiüs'Ü 00 lanç3Jmento deste

pequeno 'v.ollu.me de ver,s,os, que in­
cIuíu, de imediruto e wbIe a h-ora,
o seu ruutor entre o grupo- de ,esc-r,i·­
tores æI.grurviüS, 3Jbwgand'Ü, portanto,
a sua já numercsa pleíade.

Seja no ,entanto !lal.ienta¿'o, que o

factü pæssou quase despercebido. ou

de todo, do n()5'SO moei,o ¡oul'etano,
na ,sua rporópria ,ter'ra natal, onde o

José Mrunuel Mendes. moço pl'Oill;S·
sur e dotado, ,encontwu a sua mu;;a

inspi'radora e a conv.erteu nas moti­

vações aordentes das suas es'trofes.
!Pür ,is.so, prura preencher ,es�'e mu­

ti·smo que ninguém, 'e'lidentemente
tem cuJ.pa, :faz-$e jus tec,er a:qui uma

alusão que, 'esta 6'im, s·e .impõe.
«Triângulos Eróhircos dej rDesespe­

ro» é, ru��im, uma cohectânea: de v,in­
te e uma rpoesia.s, que na lSuru fo'rma
estillística envereda para 'Ü verso ],j­

vre ü qurul j·á em SIi encer,ra um enun­

cirudo polémioo, que brigru com o

convencional e 01 ,trædicional.
É pr'eci,so não 'es'quecer, 'cons'e­

quentemente, que lManuel Mendes é
um jovem enquad,rado no s,eu tem·

po, no ·seu «-tempo de 'po'esia» e de
«poesia 'eX'perimentrub» - acrescen­

temos aós - fi'l'¡¡rda à época de hralil-

siçã·o actuaL, traduzindo uma tentati­
va eXlpres·si,va de eva'S'¡¡'o e inconfor­
mismo' às ,regras c-orrdiciünantes do
cJrussici:smo poético..

In:ornpreendido, embma, pela in­

,tra,ns'j'gêncka dos puri&ta;¡ que a ':on­

sjderam ,e�va:da: de «vanguardismo
versiJi'Vlú'sta», a «.poesia, de vers'os li­

v,res», -rep.resenta a hus:ca de um s-is­
temru ruUJtónQlffio que não andrurá mui·
to aif3Jstado ,aa vilfagem intenciünal

operadru pdo lrutino Horácio (Træité
Généml de Ver�ification IFrançruis,e):
«a Ila'zão lógica I eva ru r'eunir es·tro­

fes que a .razão .rítmica tenderia a

separær».
Nru poes.ia de José Manuel' Men­

des, a eX'pressão cadenGiada da ,ideia
aliada à .f,luência ,i,nflama,da da pala·
vra, ¡predomina sobr,e Itudo I(J mai�,.
Sem pretender fa'Z·er a 3!polügia do

«verso .];i,vre», será rutravés, de uma

predispoog,ição reflectida que se terá
de entender, obviamente, nãü só a

poes.ia de José ManueL M'endes, mws,

toda uma va'sta .gama d'e poesia 'con­

temporânea.
A partir dalqui está-,se 'pronto à

.lei,tUlra dos 'poemas deste nóvel- pOoe·
ta, que não ·esconde a contenção s·ub­
joec�i'Va 'de um amar porventura pr,e­
maturo, 'porventura f'rurstrado:

Olhei pruDa o céu numa no,ite ·sem

nada
e ninguém res,pondeu
mrus virrun:do.me e beijando a ter·ra

mãe,
rus lavas e as cavernas,
oculltas, helas �rolf undæs,
responderrum-me
que o m�u grrunde amor morreu.

J. c. v.

tos cases, salvaram-se algumas pes­
'soas que 'peb seu activismo, pela sea

bca-vcntade de prosseguir em frente,
vencendo I3JS barreiras 'que nos' afl i­

gem, merecem uma palavra" de' agra­
decimento, de .arnizade e os vetos
sinceros pæra que ooncinuern lurando
pello Bem da comunidsde. !Refiro-me,
sobretudo, ao amigo J. Piscanreta,
também colaborador de «A Voz de

Loulé» e que tive a felicidade de
conhecer pessoælmente. Ernbora Fosse
o mais idoso neste 'Encontro"

.

fo: o

mais jovem na acção, no espírito
aberro e dinamizador, na boa-fé de
levar 'polf diante a expansâo dæ 'CUI,­
tum algarvia. Figunæ extremamente

s impá'cica, cheiæ de sirnpl icidade e

ælto valor oultural. Homem corn 'GIS

ol'hOls postos no futuro, que não ne­

oessita de ornamentær ruSI suas frases
parque as suas pælavras saem-Jhe da
alma! e do coração.

IPalPa a Fátima: O.livei,ra, que de­
monMrou ,rep.r,ooentar ffialgnific3!mente
a juventude, nia SÓ peJ.a .sua cultura

el'evac!'fs's'imæ mruQ trumbém pela ,s-ua

honestirdrude, 'peloOS s,eus .gestos de

Mulher, pelü 's'eu papeL pr'eponderan­
te e opolrtuno, viÍ'() também OSI 'meus
.si'nceDOoS votos pam que ¡r sooiédade
's'lIlilba J'econhe:er 3!Si pes'SÜ'lIJS válidrus
des'te tpaí�, prura 'que o Grupo. de .Es­
tudos Ahgrurvios ,cami,nhe em �kente,
de cabeça erguida e ccm os pés rus­

s'entes IlJaJ terra: a].gal1Vi'a, na' ter,ra' por­
,tuguesa, ,poi,s o !S'eu '¿'esie.nVl�llVimento
pode !Ser já uma orealidade de s'e

rupoSitar nw juventude. ,Fátima' o.li­
v'eina r·evel (JIU 'ser uma dedamr.i,d,Ol!'a
digna de respeil'o, pos's'uindo as qUlIi'
lidades. .nece�sá,r.iæs prura en'f.rent'ar j�
.o 'gmnde Ipúblico d'lll 'j)O'esia.· Quanto
a ·intervenções segUofasl ,e .reali's,tas, a

de NetQ Gomes foi ,sem dúvida a

qUie ISiCJbres¡súu. Homem feliz',
.

cons­

ciente, d·e caDácter ihwTI'ano·, niÍ'o é
f.á!:il' vê-J.o ruhnhrur com 'li; 'fras'eologia
,fáJCi¡l nem ,tiiJo pouco ,de i,xar ar ras'ta,r­
-,se 'pd(IJ demagogia das' pal'avras, oms
e sem sent¡:do CC'fi'Str.llit>VIJ. iÉ de Te­

conhecer, o esforço dos or'ganizado­
res deslt,e I 'En<:ontro de Escr.l,oc,res
Allgarvi'c's que souberam es,tar à æl­
tUfa' embOora, e i,sso é rubsolutamen,te
no'rmal pó.rque ningu:ém é perfeito,
I3Jlgumrus f.wlhas tenhrum vindo ruDI de
ci:ma quasoe no 'final do·s' trabalhos.
A grande vencedCŒaJ deste fEnaontro
foOi 'Slem dÚViida ru poes;i,a'. rPor' cuBpa
drO� pmoodores" que nã,a 5'o,ul)eram
uti.Iizar a ,f'orçru dll! o:rÍlticæ 'para' Q/pan·
trur .os erros de determinæda poes'i;a
defeituOlSlru que lá rupareceu.

É urgente que 00 GIBA s'ruiba enten­

der D verdadeiro signifi.cado ,e a im­

pmtância :primordial da -regiünaLização.
d;¡ cullMa ·e que ·ars ,querelas pruttidá­
Œja'si, po.rventura exi�tentes, slejam ba­
n;dws em' definj,tivo pa:m que 00 rea­

li'smo ·se sobreponha à demrugog:a: e

às viagens Lrrerulista:s a mundc� de
sQnhOIS' Deve 00 es'Cfiroil' lS'ervir as'

crianças, os' humi,l'des, os neceslS,i,ta·
daIS" �em ambiguidades, sem des,vios,
com ohjoec,üvidoade, com prudência ..

Ccntudo, uma Ipontinha de orítio�a.

iFi'ca-Ihes bem! Hnrtãa sirs. escritores,
STl5. -organiza'dores, uma feim do oji­
vro 'em recinto Ifechado às pes'soas
mai& mod·est3!s? EnHi,o! cem exposi­
ções em hot'eis de 'qua,t,ro estrelas é

que se serve as povoações rUlfru's? ii
alS'sim 'que s·e pretende levrur a Ctll,­
tura às aldeioas, ao crumpo? ]widente­
menre que não. Há peS'S'c,as que nun­

cru entraram em hotei , ,há ()utras que
se sentem o:JImp¡'exadæs quando lá
entram ...

Tenho esperoança:. Os erros serãoO
cOlDri.gidœ p'd próXiima. Se deseja­
rem eu 'estarei, de navo 'presente. Con­
tr.ihuindo da melhor ,fo:l1ma romo es­

,::,revi.nJhrudor, porque 00 título de escri­
tor deve ser .reconhecido pOiI' a:quel'es
que lêem iGS meus escritos. E. até

à daita, ainda ninguém o reconheceu!

Executam-se na
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